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PAGAMENTO iDMNÍÀDÓ 
Nõmné do dUrr4Õ>«. 

■■■■'  ■'■■   ',   ■'.■ "     -V. :'"-ÍíV3^jgKS^ 

-l':í:- 

S. PAULO QÜÂRTiV-FÉllRÁ;:,!^ J)Wt^^ :'M; ií igiilis 
CORREIO 

»'í-í'íí 

jji-*i. 
: S/PXUU)/U'I)ÍE JÓLUODE 1880. 

Publtéaiíibs em .Bçguiãã f o importante cíisctirvo 
proferido-pclpíitnminente chefe canser^^^ 
Ytsconde:do;RiòrBraheo,'ná''8ésMÒ do sehàdo.doõ 
do cori«hté;.è^.Te'^pWta ao'dò sr. c^^ 
Bomfaeiõ^'&-ipioposito'dos ácontècirnentosdoJahd. 

Oar.yiijcpiiide doRjo-Efranco dá seu justo valor 

á (imoRiimental» peça òratoria^do-illiistrado sena- 
dor padista^que^fúitós elogios mereceu da im 
sagovemistádesta província; -,.;. 

O SR. VISCONDE ÒO RIO BfiÁiíCÒ,:-^ Sr* 
presidente, tendo oínobre senador jiór S.Paülo, ^uo 
ucaba de fallar, declarado qiiè:fòrá .móvidò.poF mim 
a intervir no presentedobãteí ',ppr esta razão prin- 
cipalmente, além de .'outras,' hão .^so deixar de 
lerider homenageni á'i. exé., nãò deixando sem re- 
plica deminhapártç:assüáK contestações. 

A principio ouvi riào só .'com a atteiição qáe sem-' 
pre presto ao hòbre senador, mas ainda com prazer 
intimo, o epílogo que elle parecia fazer do pre- 
sente debate ; lembrei-mo. ainda dos dias do anno 
passado e houve um momento era que'esperei que 
o nobre senador conclüisseinteiramentede accbrdo 
comnõaco.. 

Mas' minha esperança*: foi itludida. O illustrado' 
opposiciònista do aniio'passado, nestes importantes 
debates, nestas grayes'interpellações feitas ao go- 
verno sobre factos que todos lamentamos, nnò viu, 
assim da parte dbs' conservadores, como também 
da parte dos liberaes dissidentes, senão .duvidas, 
coátradÍGçõcs,juizo3 temerários, injustiças. 

Os faeibs occoniilos não iinpressionaram o espi- 
rito do nobre' senador, nem niesmo os esquecimen- 
tos do gabirifife actual lhe pareceram dignos de re- 
paro.' bssa estrema conflança, essa disposição do 
espirito' do nübre senador para com o gabinete 28 
de Março, explica sem duvida alguma o modo in- 
néxacto'e irijustò.por que elle apreciou o nosso pro- 
cediníentò.; ;V ■-. ■      ;y 

' Queoi pretendeu'aqiiL instaurar processos, nem 
laVráir -scntença3:v,dennitiVBS a respeito dos factos 
fravissiinos da'..cidade da Victoria, etn Pernam- 

ucoí ^,;,-::^'J': :;,:,';.;,.c-,;^' ,:j'. ''■ '■■ "v./---.v:-, 
^"^=PônTel5iiíSir'SffiiT-fíe''*a^5V^^ 

pòr amigos'e adversários, de que as circumstanciáa 
daquella província eram criticas, e que era muito 
para receiar ali tristes acontecimentos. 

Quem o disse'hão foram simplesmente conserva- 
dores; vozes- do lado liberal lambem confirmaram 
esta asserçãò. ^ 

E'' por 'Ventura está uma das duvidas, uma das 
cohtradicções, -uma das injustiças, um (dos juízos 
temerario's que o nobre senador enxergou em nos- 
sos discursos ? -   • 

Houve juízo precipitado a respeito do Pernam- 
buco? . .      " 

Se houve, foi comjihce comnosco o governo 
àòtual;.. 

O sr. Joio ALFíIEDO : ~ Apoiado. 
;0 sr. ViscosDE DO RIO BBANCO : —... porque co- 

.líleçou demittindo o vice-presidente de sua con- 
fiança, a quem tinha feito passar apressadamente 
ft.áiíministraç&o da província'. 
;í; O sr. JUNQUEIRA : —E o delegado do Jahd. 
■: .0 sr. YiscOKnE no Rio BTíàNCO :— Então o juíío 
precipitado, a injustiça está lambem da parte do 
presidente actual oaquella província, que demittiu 
o'delegado de policia, queo sujeitou a-processo de 
responsabilidade e que, por télegramma para aqui 
dÍrigido,commvinicou que tudo fazia crer que tinha 
havido naquèlte triste th^atro um plano combinado 

.de "vingança. 
'-'.Como''escurecer toilas estas circumstancías.e'ã 
'gravidade dos íactos, para dizer que só fazemos 
'aqiii récrimlháções,. interpellações intempestivas, 
que. enunciamos'jtiizós que não têm apparencia de 

■ .ràüãot' ■      ■ :,...■■ 
■ A. opposição hotoüe^notou com todo o funda- 

. ioente que;.proclaihando ò governo o princípio de 
que' a'forçajpubtica'nãò devia intervir em caso 
algum no processo eleitoral,   um. seu delegado^ 
tão próximo tivesse^ a..,quatro  léguas da cidade; 
do  Recife   um destacamento commandado- por! 
iim   delegado de poticlá^èm vésperas de  elci-; 

tÇâo. ; Não-SC pretendeu  proferir sentença, mas; 
observar '.aoç governo que elle  nSo fdra .assaz' 

:^previdente,a,respeito ,da província de Pernambuco,, 
. - ft' qi(e': aquellas desgraças se deviam ã violação de 

«iri principio.que eUe inculeara como uma de suas 
,' gloriasi. _■■ VV;;-..'.. 
''':':■' N&d se pretendeu de.':'óutro'modo julgar de tão 

lamentáveis òccurreneias. ,Mais moços ou menos 
' ^velhi}| que fossemos, 'teríamos j& aprendido que não 

sflLlàyram senÍefaç!Ú'sèin firovas muito fundadas de 
:.;.convt^^,:^Hás não era.possivel, no.curso natural 

deste'diebatee para estimularia acçãpdb; governo 
'. dèouir de.'pqnderú,:que as victimas .eram nòmíens 

; .UÜ.iiinpdrtahtes.è.tSo paeíficds.CómóumBártò^da 
-'Escada;, 'ci^o' ó dr. Ambrosionaèbádo^édútrds: 
Vsítootádos]^:-"- ■-'. . ■; - ' '. 

. '.^, Não' falfehios ríiids dó Bsuâo ■ da Escada, que era 
.conservador, 'maB:^pudèmo3fáUar do dr. Ambrosio 
.l^acludo', env'cuJÂs:palavTaB o nobre presidente do 

, íXHisdhò disse'quê Jurava, e cujo télegramma tas- 
'fouparáègclàrecèr.as. ex.'áòbre os súceessos da 

■ ■^cidadedayicloria.-.-i'.-"; ..;. VV'k*V-''."" ■'■.'-'- 
:, .~Como, pois^' o t^bre senador pela província de 

S. Paulo, tão sympatÈco/à.õpposição, a esta op- 
rposiçãõ dás.miais ;iii<klenida8, dasmaísrefle^ctidas, 

. - das mais justas qúé o puz tem visto, nSo descobriu 
iios nossos' discursos senão i imprudências, teihèri- 

0 8H. ViscÓMDÉ DO Rio BnANCo :—, Pari mostrar 
essas contradicções, o. nobre senador áté coiifróntóu 
as opihiôesdé conservadores coni'as dos amigosde 
;3'.ex.i'dissidentes. Não me consta que.cunservadÒr 
algum-no senado censurasse a éritrEuiadoar. Búár-, 
que de Macedo para o ministério.        '-;    \    ' ;; 

Osr. JOãO àLFR'EDO:—Nenhum.      ,       ■<■-/■■■■' 
O sr;. VISCONDE DORIO-BRANCO ':—Esta -censura, 

SC foi enunciada, soou na outra câmara, por parte 
dos iiberaés. Pretendera também o nobre senador 
que tenhamos a obrigação de estar de accòrdo com 
03 líberaes dissidentes ? 

O sr, JOSE''BõNII'ACIO:—Eu não disse qtieno se- 
nado se fizera censura ; o que disse foi que ouvi 
dizer que até certo ponto o sr. ministro da agricul- 
tura ora respbnsaveípelos factos. 

O sr. JOãO ALVKEDO : '■ Isto não é censurar á en- 
trada, épornão ler informiido o governo sobre fac- 
tos, nSo saber o que- se passava em minlia provín- 
cia. 

O sr. VISCONDE DO' Rití BRAHCoi-^Vãmbs aofácto 
de S. Paulo. Disse o nobre senador que hoíive 
também témeridadeida nossa parte. líu hòiiíeih re- 
cebi nm télegramma quasi iaentíco ao quo foi pu- 
blicado ; recebi-o tarde, hontem âs 5 1/2 horas, 
téndo-me sido expedido do S. Paulo, pela redacçâo 
do «Gorreio PauUstano», ás 2 horas e 20 minutos. 

Este télegramma diz o seguinte :     , 
«No Jahd delegado interino entrinçheirou-se com 

força na igreja, atirou aobré volantes conservado- 
res. Três mortos, treze feridosiu        - 

Creio que ninguém deu logo todos estes factos 
por bem averiguad03,-comquanto a noticia viesse 
de origem fidedigna. 

O sr. JOSE' BONíFACIO:—Alé pediram a demissão 
do presidente de S. Paulo, na tribuna. 

O sr. VISCONDE DO Rio BRANCO:—Quem pediu ? 
O sr. JOSE" BONIFáCIO :—O nobre senador pela 

provhicia de S. Paulo. 
O sr. CORREIA:—Em razão da resposta que deu 

ao télegramma do nobre ministro da justiça. 
O sr. VISCONDE DO Rio BBANCO:—Mas seiihores, 

.demos que o nobre senador pela província 
de S. Paulo que recebeu o télegramma que 
Iransinittiu ao governo, e este mandou publicar 
no «DiárioOfflcial» dehwrtem; demos quo o riobre 
senador,' conhecedor da província, pudesse desde 
logo enunciar juízo mais óú menos seguro a esse- 
respeito. ■ ^        ' 

L' isso muito'para estranhar?  E' issomotivo 
para^suppdr que homens sérios, que assim se quei- 
xãnt èm-imbhcov'wtèjáhífintetfeiòriidihehle f 
a verdade ? ' - •  ' 

O presidente da província também será suspeito 
ao nobre senador 7 Parece que não. 

Mas foi elle que communicou, em télegramma 
hoje publícadct, que demittira o delegado de polí- 
cia ; e, pois, tenho o direito de pedirão nobro se- 
nador, á quem respondo, que appiique ao delegado 
do governo imperial na província de S. Paulo as 
censuras que hoje nos dirigiu. 

E' um presidente' que demitte um delegado de 
policia por informações suspeitas do lado conserva- 
dor, informações que não merecem apreço aJgiim 
ao í|lu3trado representante daquella província, cuja 
voz eloqüente hoje ouvimos. ..:. 

O sr. JOSE' BONIFáCIO:—O vice presidente da pro- 
víncia de Pernambuco era criminoso, porque hão 
demittiu logo o delegado ; foí esta a accusáção quo 
se lhe fez. . 

O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO :•—Portanto as 
nossas presurnpções não são tanto paracensurar c 
desprezar, como pretendeu' o nobre senador ; é o 
mesmo presidente da província de.S. Paulo que jul- 
gou necessário demittir o seu delegado. 

O sr. GoDor:—Apoiado. 
O sr. NUNES GONSALYES:—Recebeu ordem do go- 

verno. ...^' . 
-Osr. ViscoNUB DO RIO BRANCO :—Então riielhor ; 

a censura do.nóbTC senador vae dírectamente ao 
governo,   rv.  '■ 

«O minitterict;.é accusado,. porque demille e por 
que não demitte, porque conserva c porque faz 
reacções.j)       ■/: 

Senhores, eu'também gosto das antitheses, mas 
é preciso que ellas assentem sobre verdadeiros con- 
trastes. Ninguém ha aqui que fizesse censuras tão 
coiitradictorias ao gabinete. Eu pela mínha parte 
quasi limitei-me à questão de força publica, em 
presença dòs factos que tem occorido na capital do 
império, questão dç. que logo me ocçuparei;, mas 
os óulrss nobres senadores qiie fòrinularam. as 
censuras aquéso referiu o nosso illustrado colle- 
ga, representante dã província, dé S. Páiilo, lião 
cahirám em tão grosseiras cgnlradicçdes.. 

Ainda pelo que mé diz respeito, há censura ge- 
ral que fiz ao governo, eu apenas disse que, lehdó 
êlle; certos iprmcipio»que deviasé^iiircòíno nor- 
mas de suá política^ devera ler ineluido.todòs esses 
principiòs'no^rogr3mmacom què-inaugurou a sua 
as«haãó'áò-poder.,,.  :; .- \ ,. 

Segdram»ile, senhores, calar principios esseh- 
cíàes como este que nega'aintcrvén^ó. da força 
Sublica durante o. processo eleitoral, a despeito' dais 

isposíçõçs. Iegae8,,nãóâ querer, a observância dos 
princípios^ mãs apenas áglòría de'ènüncial-ós. -'.; 

Si esse principio tivesse, sido em tempo manifes- 
tado aos delegados do governo, ^on sí estes fossem 
todos dignos de tal pruieipiõ^ nãose dariam os 
factos de Pernambuco. 

Ninguém pediu reacçào, nem censurou o, gover- 
no, porque demítiisse funccionarios de còníláiiça 
política, quando lhe nüo merecessem  esta confian- 

quB-^jriuácii se viu nas relações ■ do"" góvéínoí:'ne'm' ;''^ 0,;8r; JuNgÍJEi"ái-:"4Hopten4i;-;:;>:'f-;)'i-'-';'CV;^-;^%;y^ 
cóín 03 'amigos," nem com os ádVeraarlos no :párla- ;;. P sr. VISCONDE DO''RIO Bfciííco : - Mas; ;-tóMo^jg||j 

"' o :   ■ ■.' ;   1. reB,'''á rólicia hão tinha''^^^''■''^''i'^ dfl Drevehir^laéfl'-,^^^ 
■attentádos':? ''---''--v-'-k 

.0 sr.i.SARAIVA íprésíí 
assistir & èléiçãoídentro*' 

meht§i 
.^Hóje:dizia-nos o'ti!ióbre'míníBtró'dàjustiç«>tó 

üm:l(^ngò'dÍ3curso,'Ja propósito dò' 'rèquteriíoéiilÓ' 
em .|ti^e/d:'iibbre senador ]^laprovíncia'déSahlà 
Cálbürina^-pedirá' m'uito 'simples irifòmáçào."'Sé-! 
hhóreg,''húnca se viu ministério como o actààl..;' 
(■■Risadas}; ;■:,"■ '.,.'■..■""';;;".   '':'.i:.:\::::'. 

PV^JoÃÓÀLífBEDóJ.—Amigo dá véidàdé;: ;■ ■ 
ro 8r;'Visco!ÍbE'bò'Rio BRANCO :'-^,.;'.I .os,'séüs 
archiyos. podem. ser, publicados, os.' 'tílégramniai 
estão- de accordò cóni áscommuniéaçôès' reserva-^ 
dás,.Jdé sorte que estas põdiám' substituiròs'telé-- 
gramihas. '■■'•■■■      '■-■'" ■'-..■■■"•'.■^■■■jO^-, '■' ■■. '--, 

,' Ora.;sehh'õfe3, algum dia houve entréiitis mihís-' 
teri,0'MÚe dissesse uráa coúsa ao piiblíco-é tivesse 
outrájeni suas commiinicaçõés reservadas ? Segura-^ 
mente ritiriea houve semelhante deslealdade, com- 
portamento tão censurável;; ''' '. ■ .;- ■ 
',Á''que'vem, pois; :estátiradádo'rióbre ministro 
da'justiça, cujos ' louvores' ao gabinete', já estSò' 
òfFendénao a modéstia de que todos devemos-dar 
cxen^lo,' a què'vém dizer s. fexc,'ijiieVs coinmuriir 
cações Véservádás do' governo são taési^qne p6dém 
ser publicadas ao lado dos telegrámmés t E por que 
o nobre ministro não as publicou antes de tecei: 
este elogio ao seu ministério ? 

Quererá o nobre ministro da justiça dizer-nos 
que; pára o gabinete actual hão ha correspondência 
reservada, 'que .toda a sua còrrespdhdènciã ofTicíal 
pódeXVir â luz do díaimmediatamente. 

.Se^.realmente um caso novo, porqiie, sem faltar 
aos seus derercs,' e ao interesse mesmo dos públi- 
cos áegocios, a reserva do governo e dos seus 
agenfes.éiima necessidade em muitos casos. 

Um!^ gabinete que nãotenha comniunicações re- 
sérVédos; ou que as tenha taes, quo jwssam oer 
lòda^-Jiiimediatamente estampadas a luz do dia;. 
'tiin;;(pbiiicto qué não vive neste inundo, mas vive 
ehtre'':ahjos, e está fadado a ir pára a céu.' (Ri- 
sad'a8:). 

Agora, a questão da forço publica;   ' ' 
Ov.rfpbfe sénádòr por S: Paulo, collocou-se na 

eminência dos 'princípios líberaes e destinou-nie a 
ppsiçàci mais baixa, de sorte que eu não podese es- 
capar à nenhum dos seus tiros ; mas ha dé permit- 
'tí.i;^mç quceu me colloque: sobre éthincncia igual 
■'fcSua.' ■-. - - ,'■■"   ■■-'■■' 
' Eu não sustentei que a força' devesse intervir em 
todo.. e qualquer caso (apoiados);, éu-',vía^baDãos 
dè^cs^gát^-dè'ftH3tt!^súHál»iM^ 
egrcjas, impedirem "o- livre exercicio dos.diréitós- 
pohtícos dos cidadãos activos dostá capital; feri- 
rem e matarem impunemente I 

Em presença'destes factos, eu disse rOndè esti 
osr. ministfo' da justiça, onde está o sr. ministro 
da guerra, de quo servem autoridades policíaé.s e 
judiciarias, de que serve" aforça publica, se a po- 
pulação não prtde defender-se contra taes facíno- 
ras, senão armando-se o ehtrahdo em luta desigual 
comelles ? 

O sr. SARAIVA (presidente do conselho) :—Todos 
estes factos deram-se dentro das matrizes entre os 
volantes. 

O sr^ VISCONDE DO RIO BIíANCO : —Não, sr. jpré- 
sídenle do conselho, então v. cxc. áté esta hora 
não está bem informado. 

O sr. SARAIVA {presidente do conselho) dã úm 
aparte. 

O sr, VISCONDE DO RIO BRANCO : — Mas se o 
governo se chaina a essa ignorância, não ha conlo 
responder pela segurança individual, pela libeirr 
dáde dos cidadãos, pela tranquillidade publica. 

Sr. presidente, examinemos esta questão, que 
merece a pena; foiém nome dos bons princí- 
pios que eu me levantei ante-honteme falleí a custo 
perante o senado. 

A lei de 20 de Outubro de 18T6 díz que o pre- 
sidente daassèmbléa parochíal pôde requisitar for- 
ça, eessalhe deve ser prestada.O que diz, [ioréni; 
o governo ? Força, em nenhum caso, reqüesíte ou 
não reqiiésite o'pféBÍdehté damesa. 

Pwguhto ao honrado sehador pela província de 
S.Paulo: isto éréspeito alei, isto é observância 
da lei vigente, isto nãò é o desprezo da lei, não é a 
suainfracção flíigráhte? ■'':':■„ 

Pois, senhores, já é um crime neste paiz o fallar 
em nome da lei clara e^ositÍva,:para qííe;nào sç 
deíra factos como. òs queíCm ocCorrido, para que 
não se derrame ^ntõ sáiigué, para que não se em- 
barace a liberdade de uma importante eleição nesta 
capital? . ■■„'' ■■ . "■; -  ,. 

O que vimos, senhor»t.^Dspois que.Q nobre 
ministro da'justiça sahiü-da igreja de Sant Anha, 
um bando de capangas muito afoutamerito- atraftií- 
sou ás ruas iháis publicas da cidade, foi á igreja, 
arrombou aportaá macliadõ, tirou a urna para 
íórae despedacou-a. Não houve lima. autondade, 
nãòhouveforça'álgiima'que ÒB impedisse,.que os, 
embara^sé, e.élléa ficaram coráplelámente impu- 

" Ora, senhores, este fácto é digno dé uma capital 
l«m policiada ? Pódé-»c, • allegápdo .que não s« 
qttér intervir em eleições, deixar assim tão expbstOB 

■-'^•.A^ _'Á A.-aUn Ana i-iAiAsna conseutír neste es- 

ses indivíduaes dos partidos. , ^ 
O* gabinete apresenta-se, sr. presidente,' pre^ 

tendendo  de nós uma fé implícita  em todas ás 
nandídez,! per- 

,,: O sr. ViscoNHE DO RIO; BRAINCO, :'-rPóis i-; poUeiS 1^^^^^^^^ 
stícréta 'Bterve stoièfato- jtarà'■, ÍDéSmhíitóài';)'òs;; adà^v;: 5i-5 
!díÒ8 )^açillcòs,''á6piáridb-08, impè'rtine'htém'ahté-^ 
(toda a ■parte;.: ■'■'■■^.'''■.-:■,'- ■■■:.,:>/■}:■ ■^'■'■■} i ;;>'?'"■;'':"-.' ^li? 
i   p sr. JpÃo ALFREDO i-i^^Aindá os máis:'^.quàlíffçáT ;.;í^'. 
;dÒS/'  ■■'-■ .{'■'''■'■■' .■'■;■ ■ '-'- i--.'''->    -.';'■■'' '■ '<'  '-i"'--(■■'■',^■''';'    ■ ■ ;■!$■. 
j 'p sr.:ViscòíiipE'DO }IIò'BRANCO :-^^^^ .y^i 
jmáis'ijuàlificadbsíXntãò'hão;'ba-poliw 
[nãò ha policia ostensiva para'fazer iflspeitár- alei;: '.'''9í 
;pára impedir áttériladoá'desBa'.oidem?v<v'' """''    "   ' 
;   Nò entanto 08'.nobres' mihi8trd3,;;diáhté' déstér 
ifactos, flcamtráhquiilbSie ^'nófil-eininistro-dájus-' 
;tiçá áindá hoje féz-hòs.um longo; discürsoíêín' gran- . 
de parte humorístico.'.. ',"■,'. 

' ' O sr'. JiJNífiJÉihA.-:-^Foi'úm lijliõ jiro'dotnóiúa.- 
p sr.'JÒSE BONIFA!Cíò z-f^Fòi ura'màdrigaíi; ''í':';:,'J'^ 
O sr.- JusófÉiRA':—Eu-cháinei idyllio. v. eic.^-, çí^ 

diz que 6 madrigal': é.araesmá,còusa;;:-:,' ■'[':'■ :''-^.-J^ 
. 0 8r.'^Vi3<MNDÈ 'to Riõ:'BníiNCÓ;:-7-.\;.-còm;ü^^^ 
sangue frio, cían^uma alegria,'que realmente étm^W^. 
trastâm com açràvidade''e.;tristeza, dòstés' àttén'-'," ífí 
lados'còmtnetlidos ' há-'c^íital do- Ithpério'iás'-;-y 
barbas do' governo-::, -duas' importantes .'parõ^VvíííÈ 
,ehíã8, e-unia- mehos-iiínportáhte, a- do,.E8ÍiÍrito:;,:;:r; 
Santo, estàb com as suas-eleíçõèVinutilisádas I :■-'- ■-"í 
, V. ex'.,' si*: présidentéj/eàpeiu 'que 'éàtesf^^ 
sejam averiguados' de ipòdo/que àppareçáá ori--■;i.' 
gem, á'hião oceultá qne';dírigiu .esses -bandos qiie.,.,:;^ 
despedaçáráníiiniasedesfizeiiim,eleições,? 7- '' ■ i,:"í 
, O sr^ SÍLVEIBá DAMOTTã":—^Hãò de'ser como oS": fj-í 
do'l»'de'"3ànéiro'. ■/ ','■ -■'■■■'■■  ^■''■"■■'_ h--:','.'- ■'. v- '. -^■'■í-í-' 

Osr. FERSàNDES Dá CUNHA :-rO éssencíaréim-'    :,'■ 
pedir."';-./; ;■'     V;,'-   'v:'-:.^-■^-■■\"'■^^:v'■y':^:ê'i■.:^^;■^y'\:■f::^ 

O sr.'VISCONDE "no Rjò-pRÀNCòiH-Nãovdigò^^.^q^^^ •}$_ 
o' go'verrio-fizesse ostentação'défdrçai isèo'hSo-pode'- ,;';; 
dizer um homem sensato, que.' preze a nossafoma /i; 
dé governo, e menos estando ,em òpposição,; masW,''^:. 
,eu quizera que^a polícia dò gabinete, fosse.vigilan-;''^v 
té, fosse previdente e/dÍ3piízes'se'08''méÍos;nebeMá-/ 
rios para ihtervii- quándoíá-siíá--;interrthçãpifqS»r2.>; 
justiiicádá perante todos', óshòméhs jüstoS,.;;áíhigás i;;?^í? 
da liberdade eda ordem.. .' , ,■' -íV ; ■/■,í;íV: 
i   O srV.FERSANDEfi-DA CcNHÁ':—Este * qiie era tf;": ';- 
.seudévér;"' ''• ' ■■'■--'■-; 

'Â 

: ■■:>•■ 

es 
em 

a'vida eó direito dos cidadãos,: 
pectácufo de -vandalismo, igreja* arrombadas 
pleno diaa machado e urhás destruídas,- sem."que o 
i7m-i>rna RR ímnnrte com os resultados ?! governo sé importe coní OS resultados   ,. ,    ,,   , 

Queremos eleições livres, nias , õs capangas des- deral-asob o^méu poi 
troem as umas e'inutilísam as elciçóesl     ' - ", ^\   A !eide'l9 dc'Ag) 

Na fregueziado Espirite Santo deu-se o. mesmo 
fado. A"quatro passos da igreja está.um quartel^ de 
policia, más nào houve autoridade, hão houve; for- 
ca que acudissç á igreja, á urna, aos cidadãos pa- 
cíficos l^;'■'"■:■■'■-" ",■ ---'yLy:'.'X'-- -y'----.-'.' 

o sr.''-Jiis(}iiÉiRA ;-^Nihguem'foi preso depois. 
O sr.^ViscosDK DO Riò BRANCO':—MáiS tarde o 

mésmõ lãctd sé deu.ha freguezía" do 'Sacramento e 
sá então a policia prendeu alguns desordeiros ^que 

ihuitó.affastnda dé táes cóhfliétòs..-.' 
O sf. SILVEIRA- DA 3IOTTA :-;-Apoíadò.'-    ; -,.i '■ 
O sr. VISCONDE DO RIÒ-BRÍNçò :—. i .,.e destina- 

da'pára circumstahcias'mais 'grayés ; qüizéráque 
a força policial estívesso pi^dispostâ, -é:quá.ndo;es-'    . 
tes bandos surgissem ahi;péla3' ríias dacapítal;.Ihei! '■ % 
interceptasse O passo e uzesse-pesáir 'sobre éílés'ó' :.'í 
braçòfortédá^lei.   ■-■ . ■, -■.■"■'■   '[í.--- ■'■-■■''■'■ ■ 

O sr. CORREIA :—M;as:o''tíue'8é;-viu:fpi: reinei-- 
dencia. ■ ■   ■■ ,,■■'".■■.■■■■■■';'■'-■,■■■'■   -;;'■.:"■■',-' 

O sr. VISCòNDE^DORIO-BRANCò :—Más> as'uriuií 
sãb despè'dáçádãs^'as eleições, são ihutilisadás^'ha' 
fériihentòs, ha "mortes, é o ho.bre'mihistro da justi- 
ça váe visitar a dous dos feridos,' mémo,"dá'8alà;do. 
âéspachoimperial expede'cartas jpar* saber ^do eis-. ;.■,; 
tadodas victimas, e'a.Í3to!'8e reduz ódésaggráVo -ií;, 
da lei, a garantia da liberdade eleitoral ? t Ej toda- :/:'5 
vía,'dcvémos dar gráras a Deus, bti 'corno quizéra .-1 
p nobre senador p«r S. Paulo, devemos,calar-niWj; ■■:^ 
hão consumir o tempo precioso do sénadò com Õb- ' :í!, 
servacões desagradáveis, áò governo, pprqüé'ás bòasfi-j;^; 
inlénçõés deste nos garantem qúé élle, MÍida'qUMÍ^ /--^ 
do erra,'acertai ■'-' ■,'■.■'■■-'.'■'■■''. "-'■:' "".,'.'.■-■"■^...■■''■i- 

O sr. JOãO ALFREDO :—Nunca sé'Viu isto, ' ■ -,* 
O sr. VíâboNbB |Do RIO-BRáSí» í—A,. léi de, 18 

de Agosto de. 1846, disse eú, também admitte d . 
emprego da força; O hòbré senador por' S. Paulo,'- 
pareceu-ine qiie pretendeu 'contestar es»' pròposi- . 
cão.   ■■    " .."■;■■:'. ■^■"■í -.-v^V;.;:- j,--',''-..,.'    -^ ■■:■■: 

Osr. JOSé BosÍFA<:ió':—Dehtro da igreja.^': 
O sr. ViscÓNDEDÒ RIÓ-BBAKCO :—O"preadénlé 

da mesa da assembléa parochial, diz a lei....',:;': "'■ . 
O sr. JOSé BONIFáCIO :—Prender -criihíhósòs:.,é a', 

atlribhíção dás autoridades^ aü 'rdas',:>áÍB-prwas, ' 
não tem nada cora'a igreja ; ^'miiihsqiiestâò é for^;' 
Çaòòstaá disposição da mesadénlTOdaigrejá.'■.? 

Osr. Joio ALFREDO dá um'ájpaiíé;; - ■ ■ 

"-:''. 

■-<t 

Osr. JósÈBoNiFÁiçiodá,üm'âpirie^^ 

y-'x-í 

ve-se fazer, eíTcctivo em: toda e qualqh^ i-aajfêft 
òcca3ÍaoVislo''éqneí'gairihhV«fflci^^^ 
'é inútil. ,0 qúésédeve «'éwtár o'»MáÍM&aio':e;|'ga. 
iantiraoeidadão o livre exercíciodo»')|^ài (findos. 
Os capangas impedem que,se votei .inátáíã^A-qfãtín 
voti, arinüUam a'eleÍção^:é ;tópiiidemVííér'.^ 
'rai.:.''"-r':'---'-''"'^y'f:} ''■'"■-. 'v.,'^'^--X^'-.iv-3"o-'y^"- 
-"{Coi\linuamqs,aparlMj,;y-'.:v\-;,':--i::o:<V'^"^V-;"'^'-^^;"::;í 

Sr. presídéDte;'i^Hlèbao;Bi'é^rtnçã'dê eomim-'::^^^ T^^^ 
hénder aquestán rios'tonii(ís''ém-què .á qáér;^ 
belecér o nobre senador pòirS. Paulò,>ótt' çonsi-,;:;,;^ 

  osto de IStój défóãtí libel^I,     í^ 
dispOe npart. éitlfi)...:...;"^::;.,'^-; 'y?.;::^-'!-'::--'' -"'-^ 
: u Compete ao'presidente dei inesapárõchiá]:: -.; 

(í!§-l*.íReguIar:-a';poUcia.Cda  asámHía: p^ 
chiál, .chamando"á ordem03 ípié:vdella se desvai;,^;^^^^^ 
rem, impondo silencio aos espectadores,. ■.te«ido.-/,;-.í;■ 
sahir : os que senão aquíétarèmV:e:òs,q^e;injiiriÍTÍ;.^^ 
remos membros da "mesa, oü;ã';^uálqu.ér úi^tõi*T^-<jJ:ji 
tés ; mandando fazer neste; caso,'auto deíÈtobe,- 

■:J'-'. , '- 

T....^ 



■.caso.j.poréii)", de.offensaphyaicacòntra-qualquérdos" •y/-0_|r-:-,{SÃBÀivA''(:prcsi(lfintP.-(Iò:'cbnselho^^^^^^^^ 
■ nie3arws;,.bu Votantfl,3,;,puderá'o\p'^esi3en^;pV*njler.-part^^^^  „í„..^„.V-.. ■.>-,--.I.í'..-.    . 
.-o oireiispr,;; repietténdQ-ó ao juiíiicoinpeíéate^pará o' 

,   , olteriot^jfocediraeiitOítia-forina ((as^^ 

S^'fi>:?V':Pór'qüem^ha'àerèmettèrCo^prè3Í^^^^^ 
^í;f;;<|-,aelinqu'ente,? Gomo sò :fàrá obisdecer éní todas 

; estas circumstàncias ?, ■,■■'''■;■:■":■-'','-■■'■■ ■;■,■,''v,', 
,0 sr. JOSÉ BosiifAcio :—Com á :forca: necessária 

,;■ que\pede;'.: ,:,■.,.;-,-.'íT:'.■'-■-.,".■■■■.■■ ■'■v .■'■; ■ ■'■■ 
...   Osr. VíscÒKDE bo!Riò Biuscor—Sr^présidénte,' 

quando a órdein da ássembléa parochiát 6 pertiir- 
'b^da,.quaridoá autoridade do presidente da mesa 

,   'itóoé respeitada, quaiidób cidadão não piíde; votar 
■:  liTroíneítté... '■'      ■.■.'■'■     ■, ^'.j:'-•■:'■;. ::.r':::i-'r- -' 

glrúaàm-sé muitos apartes)'.'.''■■-^^^ 
.Sr.PwÈSIDESTEi:—AUelíçaO, I  ;.S ;v.. 

> ■ ;Osr/ViscoNDEDoRiò B^^ aé   pode 
.'.discutir desta maneira ; serei obrigado a séritor-me 

até.que òs uobres senadores permitiam , que  ou 
■: continue.;^..; ':,.      ,■ ■ ■.;,   ..;■■* 

O sr.pRESiDEMTE:—Tenho por vezes pedido at- 
tenção. 
.jO.sr.. VISCONDE DO Rio BRASCO :— E' irapossivel 

.     . discutir em meio de tantas interrupções ; os nobres 
■ '      senadores, que nos dizem que  fazemos juizos te- 

merários, D&O nos deiiam discorrer. 
Eu guardei silencio,  emquanto orava o nobre 

.;;:     senador por S. Paulo ;,apenas ihe  dei   um aparte 
■ ■;" ^para declarar que sou senador por Matto-Groaso e 
;■;   ;.   nSo. por Goyaz. 
;,v     ..Quando o presidente da mesa nas circumstancias 
J     .   que eu figurava naó 6 obedecido ; quando a desor- 

dem contmúa é o cidadão nào pode lançar na urna 
>: o seu voto, !entáo.aquella autoridade  popular re- 

quisita a força.e a presença de uma autoridade po- 
,-■     liciál paira manter a ordem, para prender os desor- 
LI-1   deiros, para fazer sahir da egreja os perturbadores, 
ri/,, em uma palavra, para assegurar a liberdade da 

-; -;   eleição. 
][;       .Alei de 1846 conta muitos annos   do pratica, 

guer no domiiiio conservador, quer no domínio 
beral : assim sempre foi entendida. Nos casos do 

-r^í^v requisição de força, justificada, o governo nunca 
■'■   ; recusou-a j os seus agentes nunca a recusaram. 

■ nào sei se o nobre senador por S. Paulo jâ traba- 
,.. ■  Iboú em eleições párochlaes. 

;■;<- O sr. JosE BosiFAcio :—3&  inc correram  para 
fora de uma egreja.   - 

O sr. Visco.NDE DO Rio BRASCO : — Pergunto se 
.. .,   é casonovo que a força publica intervenha em nome 
> . , da-lei e da autoridade legal para manter a libcrda- 
:/;■. deda eióiçSo.Eiso principio. Pode haver abuso ; 
i^. mas qua! é o principio bom de que não se possa 
2::": abusar ? Sc por temor dos abusos condemnassemos 

,o"usolegitüno,'seria preciso acabar«om'o qiie se 
chama governo, porque  abusa e muito, algumas 

\    : TBíes, de sua autoridade. 
ÍContinuam os apartes).'. .^' 
íu'não disse que a força vá para  a' egrcja de 

. .'   prevenção. O gabinete mc*smo já reflectiu e fez-nos 
:-    alguma  justiça que nos ê recusada inteiramente 

:;:.   pelo nobre senador que hoje fallou o a quem estou 
, respondendo. O ministério já reconsiderou  a sua 
'  doutrina, de hontem para hoje ; e declarou que, na 

prevenção de assaltos  còráo os  praticados 
;       nas f r e g,u e z ias   de    SantAnna,    Espirito 

.   ,, SaBfo e Sacramento, se poderia requisitar força, e 
;.;     çpieestaseria.prestada. ■ 

E' o caso de se applicar ao gabinete actiial o 
' A nosso bem coniiecido provérbio :—pomos tranca 
'■:■''.;■■ nas portas depois de roiinados. 
4;, .Depois de arrombadas as portas das egrejas, 
..',' . depois de destiruidfls as urnas, de aerem assassina- 
;'.  . dos e feridos mmtos"ctdadãbs, o governo acorda, e 

■ ■ diz àsuã policia : ■ ã Vista do que tem acontecido, 
; ;     cumpre que a força intervenha e ■ faça respeitar a 

■ =■     lei e a ciyilísação desta cidade. 
Eis uma modificação importante. Já se prendem 

:; ,V  ps CMiangas elcitoraes nas ruas.  Mas eu quizera 
;.    que desde o principip.se tomassem ao menos essas 

providencias  que, si   não fizessem  desapparecer, 
attenuariam em grande parte os atlentados que de- 

■     pioramos., Nada, porem,   houve que impedisse o 
,       plano audaz de se formarem batalhões do capangas 

;:; ■     occultos para darem assalto às matrizes. 
.  O sr. SABAIVA   (presidente  do conselho)  dá um 

.   .    aparte. 
\ ' O sr. ViscoMDE DO Rio BRASCO : — Nunca houve 

/V 'assaltos como esses ; e quando houve, interveio a 
'';'   aiitoridadè.  Mas agora a autoridade tem estado de 

■ olhos fechados,  de braços   cruzados, indifferentes 
.   /  a taes violências e attentados. 

■.../.  E'casò   nOvOj   inteiramente novo,   e como tal 
;,..    deve ir para a historia. Eu appello,  senhores, para 

■;C.7 : o jtiizo mais severo e imparcial  da historia, que eu 
V;i";: espero reconhecerá que o senador por Matto Grosso 

;'.'.    está neste caso fatiando em  nome dos verdadeiros 
Srincipios. Nàp pôde ser,   senhores, uma politica 

iena de louvores a que aconselha ou tolera atten- 
y.  " ■■' tados dessa natureza. ., 
■'.    ,   (Ha alguns apartes.)    ^■■''    ' 

Pediu-se força para impedir que os cidadãos se 
.   '..   matassem uns aos outros, que facínorosos impelli- 

■ dos por mão occulta entrassem pelas igrejas dando 
' tiros, ferindo e  assassinando.   Mas nào ha meio 

■ termo para o gabinete actual': ou força intervindo 
;:;- dè baiorietacalada a favor de ura dós lados, ou 
H,-." ; então nicTa quem morrer e de-se o mais vergonho- 
::■:?;;': so élamentaTel dos éspectaculos ante a civiíisação 
'--:. ■ .'desta capital I Disseram os nobres ministros, como 
,;'; .0 marquezdePoinbal, depois da grande catastro- 
|;4.,^ pherèntéiremos mortos, ecuidem;dos vivos. 
^^',. ; Osr..SARAÍVA.((presidente do conselho) da iim 

■r:^-"\ 4«rt«...,.;^:;,;V-',;.;vc.,.;.'_:,,.:..:.■;.■■',; ■ 
./  o ar. VISCONDE pó Rio; íBRAKCO:—O nobre pri- 

■■':. jidente do cohselho,fhcmiem '.experiente, cuMa que 
■■:■■■■ ■  poreste modo è qiié .^osfaa de ensinar a Üzer élei- 
>-/:--çÕcs"livres?;:-v'■ :V.-'',:;;í-^\;..--..':       -■;.:■ 

': .0 ST. SAMITA (presidente do^cottsclho ) : — Eu 
;iiiò Keí de autorizar a' presença de força armada 

.' '.dentro das^cjas.' ., ■ ;;:'.. , 
,' ,. O.sr. SavEiRADÁ HorrÁ: -^ Na»egrejas tambcm 

eu"nãO quero'; másnasruiu a policia não.tem feito 
■ ;■ ;0 .seu.deTér.;...--.,.:-.;,',■."-.:-'',■.,, 

Osr.TERKuiDEs DA CòTTEá : — Por, quenSoae 
' eòire .á..(odo9,' pára' que entrem desarmados'na 

■i^':'y^^^'■""■-■-'-. "■'■■■-     "■:■'■ ■ '"■■'"   ::■■■'.':.-::..y.-~ 
-;; >í ■' P-sr. SãIUITA (presidente do conselho): — O re- 
-^■■- médio é-^os partidos não armarem ós capangas^ 

:: Deve ser isto o póiib.de boiira dé- ambos os lados. 
Pará que .crearam os capangas r: Estio vendo as 

.■.-,>-',.coh5êqaericiasV.-.-.■■■.  " ':,'..■■-".'■;.'■. 
í-Cr.-^ O.-sK" -ViâcoHbE, DÓ, RIO, BMHCO: í-^.Quem OS 

,G 
jíp^-còiítapdo com aforça. .,1 

sf.. ■VISCONDE DÒ Biò HnAMCà':; ■-■.-.■ -'■,v-"""v--.. -,-^....-..^..^. „ .t-ilíôí;;'ha^dé 
^yiver.pohhcamçnteneste-paiK, spm.os pft^^ 
■se,[ros"partidos.e;3,lão'íassimL'diicQdO's,/8è wégíra 
tairi capàiigas, (juèf V, ex; quo^a estes flijuem entre- 

■guesjpscidadauspaciiicos?'''■ .",■".,■.".;■■.■""'-...-■,■". . ' 
'r. ,0:sr: SARAIVA (presidente do conselho) ;—Quero 
qité.os partidos façam suas eleições sem coátàr com 
a^força; ,■-.:--'y..'y;.,)'[-■:}.    -,   ■;;,.''"í;'7' 

O ár. SiLVEiBÃ ■ DA MOTTA: -T^ N"lo devem contar. 
■ O sr. CORREIA :r—Ha confusáo de'idéias nisso. 

O sr. PnesmENTE:.— Quem tem a palavra é osr. 
Visconde do Rio Branco. ■-■■:.■/■':■':. 

O sr. SARAIVA : (presidente do conselho: -Onde 
houvesse torça a mortandade seria maior,.exemplo, 

■ria,.yictoria.   ;.   .- - .. --.-.!,.■,.,■;.■;,:'"- 
'. O sr. VISCONDE DO RIO BHANCO : — Dessa.inaneira 
não podemos apreciar as opiniões e os façtos 
friamente, com aquella calma, aquella .^rellexâo,' 
aquella isenção de espirito, aquella impairciàlidade 
que hoje me aconselhou o nobre senador, poi- S. 
Paulo, e de que elle nos quiz dar logo um':;èxempIo 
frisante... ' ■^Vp' ■ " 

O sr. CoiinEiA: — Fazendo a maior iniiiria. 
O sr. ViscosDE DO Rio BHANCO : —O nooré presi- 

dente do conselho, tão illustrado, com tamanha res- 
ponsabilidade... 

Osr. SARAIVA (prèsidentedo/co^üselhi):'-^ Estou 
defendendo um principio santo. 

O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO:—:... como 
chefe do gabinete, dã-me ura aparte que não vem a 
propósito, que não enfraquece nem ligeiramente a 
minha proposição. Diz-nos s. ex. ;      ~.     . 

« Na Victoria onde houve força, foi onde houve 
mais desgraças. » Senhores, quem está sustentando 
que a autoridade publica, os agentes do poder exe- 
cutivo mandem para a egreja onde se deve proceder 
a uma eleição um delegado militar, comniandando 
um forte destacamento de prevenção contra liberaes 
c conservadores tão pacíficos, como o Barão da Es- 
cada e o dr. Ambrosio Machado ? Pois esse íacto 
infirma o que estou dizendo ? 

Osr. SARAIVA (presidente do conselho: — In- 
firma. 

O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO ; — Entre esse 
facto e a providencia da autoridade publica acudin- 
doaos luMres onde facínorosos pretendem coarctar 
a liberdade do cidadão, no exercício de sea direito 
político, calcar aos pés a lei, profanar os.têinpíos e 
espalhar o terror pelas vizinhanças, entre esses dous 
fados não ha uma distancia ímmensa ? 3 

O sr. JACUARIüE : — Harbarisar este paií;'emfim. 
O SH. SAUAIVA (presidente do conselho) :>-TES- 

tava barbarisado com a força dentro das matrizes. 
O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO : — Não é esta a 

primeira eleição a que preside um gabinete liberal, 
nôs nào nascemos hontem, jatemos larga vida po- 
litica : pargunto eu, quando foi que o partido libe- 
ral levou esta abstenção do força^iPublicaáò rigor 
com que se pretende' agora estabeiecel-a,..e,,ciue é 
uma thcoria commoda para o governo eníquanto 
elle em pessoa não é atacado, porque, qiiãndo os 
ministros se dizem ameaçados, vão parques de arti- 
lharia para defronte da se"cretaria da guarra, \\Í,o&e 
contentam com os batalhões que estão de prompti- 
dão ã retaguarda I     ,    •■ '."; -' ;>■ 

O sr. SARAIVA (presidente idg;^onseiho): ■^, Nãò 
se tratava nesse caso da eleição."'  - 

O sr. FERNANDES DA CUNHA : — Como se pôde 
■exigir das mesas essa heroicidade ? 

O sr. VISCONDE DO RIO _ BRANCO : —Tudo está no 
principio : desde que se permitte que 6 direito 
armar capangas e dar assaltos... 

O sr. LEãO VELOSO : — Ninguém disse que é di- 
reito. 

O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO : — E' o fado que 
não se reprime. 

O sr. JoÀo ALFREDO : — Converte-se ém direito. 
O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO :—E OS no- 

bres ministros põem aa repressão desse fado á 
conlá dos cidadãos pacíficos... Que o dr. Ca- 
minha se armasse de rewoiver. quando amea- 
çado era sua vida, e se batesse (que gloria I) até 
ser morto por um desses capangas ou niatal-o a 
tiro de rewolver! 

Os cidadãos que se defendam reciprocamente, 
já nào é um partido contra outro, são ambos os 
partidos contra capangas I (Apoiados). 

O sr. BARROS BARRETO ■—Esta é que è a ques- 
tão. 

O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO :—Esses capangas 
têm o fim, que não quero agora investigar, de inu- 
tilizar eleições aqui e acolá, o governo assiste á 
essas scenas de braços cruzados, e no outro dia pu- 
blica telegrammas, cujo trabalho já parece dispen- 
sável : « Em tal e tal freguezia tudo correu paci- 
ficamente. » 

O governo não ptíde ter noticia de todo o impé- 
rio: não bastava que publicasse a noticia dos factos 
graves, c só mais tarde a noticia geral'? 

O sr. JoÀo ALFREDO :—Temos até noticia prévia 
de Pernambuco ; o telegramma diz — cm toda a 
província. 

O sr. DANTAS (ministro da justiça) :— Nào é de 
Pernambuco aquelle, é do Espirito Sajilo. 

O sr. MENDES DE ALMEIDA :—Registre-se a er- 
rata, i . 

O sr. VISCONDE DO Rto BRANCO .— Dizia eu que 
não é a primeira vez que p partido liberal preside a 
uma elição, e nunca elle entendeu a lei por "esse 
modo. 

Citarei o facto de 1860 ; então o nobre sepador 
pela província do Piauhy era ura dos membros do 
gabinete;.. _ ,'■'",''".;■ 

O sr. JGSé BONIFáCIO :— Eu reconheci o^factó.- 
Osr. VISCONDE DO RIO BRANCO :—O ministério 

era conciliador, nelle tinham assento os srs. Para- 
naguá e Sinimbti, era-wm ministério quasi liberal ; 
e então, como nas eleições anteriores, nunca se en- 
tendeu que. a força publica não pudesse intervir 
nesses casos em que eu digo que sua intervenção é 
legitima e necessária. N3o é mandar forca para a 
egreja para qtíe as bayonetas do governo sirvam'ã 
um dos partidos,' não é mandar força para espin- 
gardear cidádios pacificosi.^ 

- O sr. DANTAS (minis^o da justiça) :—Ainda bem 
qtié eslamossolTrehdo porque nào querenioá'ipôr 
em acção as armas...;       .  . .;'■::>:!■. 

. 0^. VISCONDE DO RIO BRAm:b :—A peíoi^ arma 
é.aqueestáemaecâb, é 6machado, a.navalha^ á 
facae-orewíriverdo capanga; (Apoiados)., ./'.i.. 

^0>r. DANTAS (ministro ,da,jastiça): —Daí «flor 
dagehte «Visto não:é nbridadè:  ' 

„ Osr.VCóRREiA t—7Nirigueiiivqúcr':a^£prça-;-publica 
para, intervir ha'èjeiçào. m83\pai:áiiii«'a^'eléiçã(^ 
iaç4,^iÍyremènte,,fqúVnüo;;çravémenite perlíiAifldá. 

O Sí:/,DANTAS [ministro 7dã justiça)) i-^Miiiios- já 
estãoprosós; ■ ;v4i^''.t '   •'■''''■ . -S-^-"-:-- -'"^-i-'' --''^ 

p-srir:PnÍ35ÍDENiE;":':- Quonitòm "a"pa'lávra-'B &.s*. 
Visconde dõ'Rio Branco ; peço áltéhéão.    ' 

O sr. VISCONDE DO RIO BRANCO :,—fSr,.presÍ&n^. 
te, .tenho "reVoAdidõ^süfTicientemeiitehvás''censuras 
do riobré senador pela proviijcia de &. Paulo, e ex- 
plicado tneu pensamento pelo que respeita ao : entr 
prego da força publica em tempo de eleição. Sus- 
tento o,.que esta na'lei, sustento p que têm.pratica- 
do liberaes e conservadores, sustento- óqueb go- 
verno nào pôde deixar de reconhecer, que é indis- 
peiisavel e que desde hontem começou a praticar. 

O sr. DANTAS (ministro da justiça) ;—Desde hpn-; 
tem riSo, desde sabbado. 

, O sr. Visco^iDE DO RIO BRáNçò :—Hòntém foi 
qiie appareceu á ordem no sentido de que'se ppdiia 
tambeni requisitar força quando se pjevissem lactos 
como aqúelles assaltos', e o futiiro nos ha de mos- 
trar até que ponto òs nobres senadores são. fieis a 
esse seu principio! (Muítobem, muito bem).     , 

. -TEm,;Pirt(cíçaIia', 03 conservadoras deixaram de ^^' 
ptciteàV,; n; eléiçáoj-pai^ 
lentos, dizend(:(-»íiEéráes'qiie^avénDe'riam;«4^m 
forçau, se füsiçjjtfeeiso ; e, d(ífòilo»\agglíOÍDmraÍB-   .^ 
sé nacidáde,:í^ahSè'numèro\dè itidiankjs,?-vindos   ■ 
'defóra, òs quae»:JMHm'âéstÍDa;dós  ai taf!s„'cí»D£lic-'; !■ 

S; JÒSÈ DO BARREliuí 

■yèretfdpres 
''■^fí:^:M 

TRIBUNAL DA RELAÇAO 

SESSÃO   DE   13   DE   JULHO    DE 1880 

Julgamento» 

Petição de habeas-corpus n. 00—Taubaté. 
Impetrante, Luiz Gonzaga Pinto da Gama. 
Paciente, Benedicta Maria Albina da Ilha. 
Introduzida a paciente, acompanhada do carce- 

reiro da cadôa do Taubaté; foi elfa qualificada e in- 
terrogado o detentor ; lida a informação prestada 
pelo juiz que ordenou a prisão, dada a palavra ao 
advogado impetrante, ex:posta, relatada e discutida 
a questão, sendo juizes os srs. conselheiro Villaça, 
presidente, Uchâa e Nogueira. 

—Appellaçâo eivei n. 49T—Amparo. 
Appellantés, Moraes & C 
Appellado, João Gonsalves da Silva. 
Relator, o sr. Nogueira. 
Revisores, os srs. Faria e Uciiôa. 
Deram provimento â appellaçâo, para reformar a 

sentença, condemnando o réo a pagar o saldo da 
conta de folhas dezesete, com deducção de algumas 
parccllas; unanimemente. 

—Appellaçâo eivei n. ^C—Atibaia. 
Appeílante, José Francisco Pinheiro. 
Appellados, João Francisco de Salles e sua mu- 

lher.   , ...,■.,■,," 
Relator, o sr* Nogueira. 1   .-,.• 
Revisores. os srs. Faria eüchôa. ... > - 
Nào vencida a preliminar de nullidade por falta 

de cuncíliação, contra o voto do sr. Faria, deram 
pi;;ovimeiito' para reformar a sentença ãppellada, e 
mãndàr abolir o atravessadouro, unanimemente. 

—Appellaçâo cível n. 5G1—Capital. 
Appeílante, José Custodio de Almeida Caniargo. 

-Appellado, MauoelJosé Bastos; ■■Ai-^p^^-'-.^- '/■■. ' 
Relator, o sr. Faria. '     '.      ' 
Revisores, os srs. Uchda e Rocha. 
Confirmaram a sentença ãppellada por seus fun- 

damentos ; unanimemente. 
DISTRIBUIÇÕES'  ■■'       ,    ^ 

A ppellaçõet eiveis      ■,■■ , ■';■-", iu^k ■ 
N. 592, Atibaia. 
Escrivão, Freitas. ■ ís-:- '  ■.> -'.-- 
Appeílante, o Juízo. ■> ■■ 
Appellados, os herdeiros do rvm. Francisco de 

Assis Monte Carmello. 
Aosr. Rocha. "' ■        ■''   ■   ^f;- 
—N. 593, Capital.      , 
Escrivão Andrade. 
Appellantés, D. Maria da Gloria de Moura Jor- 

dão e seus filhos. , 3 
Appellado, Joaquim Fernandes Cantinho. 
Ao sr. Brito. 
—N. 594, Amparo. 
Escrivão, Andrade. 
Appeílante, João Gonsalves da Silva. 
Appellados, Dias & Filhos. 
Ao sr. Nogueira. 

Appellaçâo crime- 
-N. 625, Itatiba.    - ' ■éâmlr     ''^l': 
Escrivão, Freitas.    '' ■■#'.*;■■ 
Appeílante, Júlio Joly Juniór. 
Appellado, Horaciò..de Oliveira Franco. 

■ Aosr. Rocha. --< ■ --'■^S.v.-.   :^- 

A DEFESA DO GOVERNO 
A ((Constituinte», interpellada á respeito da es- 

candalosa demissão dos guardas da alfândega de 
Santos que votaram com o partido conservador, na 
ultima eleição, achou melhor deixar a defesa deste 
Bcto obrilhante» á «Tribuna)), mais ousada nestas 
cousas.        ' ; . ''':■'. 
. Desafiamos á ((Tribuna» á provar que os demil- 
tidos nào votaram com o partido conservador e não 
serem liberaes os outros guardas poupados pela 
thesouraria, e ainda alBrmaraos, que as nomeaçites 
dos demittidos foram confirmadas pela directoria 
de rendas dòthesouroipor despacho de 23'de Ju- 
nho de 1879.   . V:' i ;-: ' : 

,03 demittidos vão requerer a expediçSo dos seus 
respectivas titulos.e veremos o que faz a thesoura- 
ria.'íV-íV -^■^;;;;,.^■^;;^i■.■^-V.;:^,^,^■■ "■:•:;):';.;■.■'■-■■. S 

■■■^':.:n.--'/- ^•■■-•.-•- '-"--^?jW';.--V.-- '■■/^■J^. --■ 
■ ^.,';iv.^">'ELEIÇÕES'MüNICIPAESi;^'-;x."::y^ 

Além do resultado das dciçiés, yatnÒ3''dar as 
'seguintes noticias :     ■■■.;',■■: -■' 
—Em Brotas, os eleitores éiõiinediatós libéraes,- 

dépois de elegerem raesanos a .^doiii. :cidàdÍos 'airié^ 
legeVeisn, a nm.dè préjúdiéarem^iúQiia]'Ia, Tálídãdé 
daíçleição, que estavam^-Mirtóit '.'d^'niò/.gaidiar, 
abandonaram tudo-; pe.lo que'òs eoiisérTadpresr%^: 
ganizaram' outra mesa' 'çomtos juites- dè- paz, >d^| 

i Joaquim Gomes de' Siqueira Réis..!.,,; -   . 
2 Major Constantino Alves da Cruis.;0 ,.,,,, 
3 Dr. Aritoiiio Silverlo Gomes dos Seis;;7.' 
4 JoséPédro Rodrigues. .■; '■;       A.. .,;-:;;■,, 
5Luiz AntonickLopèsde Souza.,  ')■.■,..,. 
.6 José CelidonioGomesdOs RéÍ8Í'..í.'-'Xí;?if 
7 Roque Alvares de Magalhães; ■ Vyí-^- 

■',•-.',.■      ■ . ■>Juizes-dè-iiaz, ^-j. ^--''-'^ '■'•'■ 

1 Tenente Francisco Alvares de Magalhães^ : C VM" ■'. 
2 José Teixeira Pinto de CarvàlhO). 5'?;,-.'^".. • ■ 
3 Álvaro da Cunha.';V:; ■r-".'^   ,■■  ' .'^^l'^-.^^,':'-'^ 
4 Virgílio Alves da Cruzi'.... \.y: -,,. v:-s,\ % 

Todos conservadores; e tambéiaiM suOTdentas: ■■■.', 
•    - ■■--' ■^^^'^v■---,,■■' :f'-::'À''l--■■■;, ■ :■ ■: !y:^m 

■■.'■:-.       ^,,UMTUBA^;-:^>.^A-," "-.'ví^l:?;:^ 

",■'  ■■ 'v" .'■,'■' Y.er.é'ado'r'oii'''V":-;.""'-- ';.;'^í;''-" 
•■■■''--:'::■-..'■^^'^•■^   '•■■■■ y-.. .-y. .--."■.■V.; ■"„.?.'.:'.;': 
1 Tenente-coronel Manoel. Pòreàrá de Àa^'       ,  ■-■ 

sumpção ; 126   - 
2 Capitão José Egydío da Costa Ferreira 124 
3 Francisco Ferreira Alves 
4 Francisco Antônio Ferreira do Amárat 
5 José Barbosa dos Santos' 
6 José Joaquim Ignaciò dos Santos      v '^ 
7 Camillo de Lclis Vieira Leite .     ■''' 
8 Luiz Ernesto Valodirio Pereira '":■: 
9 Alferes Cândido Antônio Barbosa "" 

Tenente Augusto Cezar Xavier Vilela 
Commendadpr Joaquim Victòrino da Costa" 

';-4:>'':r -V 
'.'j'-.'íí' ■""' 

112 
112 
112 
109 
109 
.109^ 
108. 
■;n-. 
13 

Juizes de paz 
\-" 

163; 
■m 
158 

:1&8. 

■. ■■(■■ 

1 Alferês Antônio Ferreira Alves 
2 Antônio Francisco de Paula Velloso 
3 Modesto Antônio Barb3sa 
4 Tenonto Antônio Domingues Leite 

Tenente-coronel Manoel Pereira de Assump-, ■..,, 
Çâo. 18" 
Francisco Antônio Ferreira do Amaral ' ■ 16 
Antônio José Duarte de Souza :. 12: 
Todos conservadores : inclusive os àuppleritès. ',',; 
—Em S. José do Barreiro, o*chéfc liberar coii-,; 

seguira ura accordo  com os conservadores;  mM,? 
alguns liberaes exaltados reprovaram-n'o, e, roto fy 
convênio, íOS conservadores venceram  "completa- 
mente a eleição. 

—Como é sabido, os juizeedé paz da. Bocaina 
foram eleitos, tanto na urha.dfi Lorena', comotam-. 
bem na urna do Cruzeiro., Naquellalvencerani os 
conservadores ; nesta,   os' liberaés.^^ Esta 'eleição 
envolve uma questão iegal.Quemà decidirá ?   '■:     '•...„ 

A verdade e que na Bocaina, .cppstituida'fregòe-' ";■; 
zia depois do recencesmenlo, nào' podia haver eléi- . /.-. 
ção j.epjacto era ággravado, tendo-ia nova .paro- ^^i 
chiavòtantes em'Lbr6na e^£vdt'antes',.no íCràzcirb'.''' '■- 
Quem apurará esses votos; para verificar' quaes são ' * ■: 
os 4 juizes de paz ? Qual a CMnara municipal 'í 
competente para isso? A câmara municipal que^,''íí 
apuracj tem «competiincia» paraoxpetiir os lltufoé' Jy 
aos juizes eleitos? . ■ .'■..:■■■■■■ .■:'^;-.;-'í 

A desordem administrativa produziii" esèe ãb^íílV^^ 
surdo. O principio legal é este :—nlò pódeiii havei ^''■v' 
juizes de paz na Bocaina.   ' ,^'i    'í^ 

—Em Lençrfcs os conservadores|fizerara òterçÒi  1:^ 
sendo conservadoi* o presidente da câmara','       :"V-v^' 

■ GUARATINGUETA' 

I Vereadores 
1 Coronel Américo B.'Ortiz 
2 José Francisco Guimarães 
3 Francisco S. dos Santos   ; ...i.i.'-,: 
4 João M. da Silva Sobrinho-. ". í^/ 
5 Tenente Francisco M. Freire '- j';' 
6 João B. Gomes Quirino ''■' 
7 Coronel Antônio P. Barbosa   . '^ 
8 Dr. José de Barros Franco-    X^- 
9 Dr. F. P. Rodrigues Alves   ^. .■ ■ 

Tenente-coronel José F. Silva GÍ 
Tenente José M. dos Santos -...: í. .' 
Tenente Antônio M. de Moúra;-^ ^ 

Juizes de paz '' 
1 Antônio T- dé Faria Couto 

1 

'    -, ."■-■'■   -'h '. !.7- 
.-■ -. '   " 

. ív;^ 
■^-'-   ' ..'■' .'j-j 

íj;';t'.--..' ■■Í..S38;' 
515 
515 
515 
515 
'515 
36^ 
362: 
362 
358 

'358 
958 

■■'■'íi 

'n 

■^r^r- <■'./' 

2;IgnacioJ. Monteiro dos Santos    -.i." /' 
3 Antônio Franco dos Reis       . ;■ .;■';/ ■': ■.' í 
4 Antônio de Meirelles Freire       ' './^..':v--  ■ 

Tenente José Luiz dos R. Brito . .-■ ,,',':,■■'■'■" 
Antônio Luiz de Camargo        :    ■';   '''-''''■■/.'■■ 
Tenente Justíno Antunes de Oliveira '    ^ '^ 
Alferes Antônio José V. dos Heis   ; 
Sãòconservadores o terço. dos.vereadores e 

Bupplentes do juiz de páz.' 

5ia^:í; 
'518--7M 
5lÉtí.'^^v 
518 ■: 
361; -í 
361 :- 
361';:íí^ 
361.'^íí 

.izdepaz.--',-,-.-"^.. -,-■■. ■■;- ■--'■-/-':-^<^ 
'■     ,"■,.■-.■-■■.- ■;..     •■",'■."■    '■  ■    '-      -   -■■■-■.'^-^"'"'■í"í'J 

■■i''; ,■"".':,;:-.-<;■;?". //,..,  ■ ■,,-■; .'.. ■% "■■■;: ;;V^-;í' 
■   'A.VTSO   '     .'i^V;-'-.--.---;r 

..     .:.:„-y^i!..'..- :;AT??".>■■■;,,■ í-í':r:..ií-;,:-,; .■--.. 
Hoje grande lêilSo de moveis, á/rna de S. Beíi- - ■'* 

to n. 63, o sr. Roberto.TavaresiásVlOel^horaSj, '--l 
vende por conta e ordem, dé- nmáubdito inglM'- X" 
uma.bonita e farta coUeeção dé lindos móveisi^swi-'í- 
do alguns de luxo e bem conservados ^tpdosiVEsté^ 
leilão como todos os daquelle ag^ite é s'é[a''>'re8err 
Tas.ém«ececoncurrentíaiV':.6:..-V''' 'r-- ■,yi'&.?"'.-;-- 

■^ 

:.Ô honrado sr.VÍMÓnde-de-Três Rioi'a^ 
Sraticar umacto digno de 'todo' ò louvor,=faH™iaóí>-'-.''' 

oação iSanta Casa de MiifericoMiá 'desta'cidádr'^^^-'? 
da importante quantia, de. 80:000$.para o llmde^^j'-^ 
serem applicãdòs iía",'cònairacçi(>''do''ndTô' bo3-''^í'í?' 
pitaL  ,.,:-:. l'--' -•:-.-■-" ;.::;;-v.);V-.."■./-■,• ^•' ■^.\,^■v-■^■■■I■^'í 

Eateactp pbilantròpi(;o^do.5r. Viscohdo de Três rtí-í 
Rios" dÍBp0n3a.qancsquer 'elogios, nem outrafcòã»''í'''^i 
era de esperar do üm-.cidádSo que por suas dutiiio^-^'^'■•- 
tas; qd.aliMdH8*>«>de tahtà éstiína e considéraíáó    -' 
nésta^ivoTittoa;' -'/■-■í;^;^-.-:'"' '.-■'''■^"■■(■í'-''"'^;''^;^ 

■ Bèlére o «pitóoidfrCainpinMn de hoíitóB^^ V^ 
*:^^-^oítUm os.ladrOes arrombaram 'iQ^uart* 



■•:-y--'SP':'lt"^^ 

_ Silvfl, onde mora,o hortéUÒdestélsBnnbte^de'quem 
loubaram trinta e, cinco mil.rréis,': uni, jelóglo'dg 
•uroUvrad6:.riÒ.mostrad,3ri-'algurn'ft'rou'pa;'Íim>aè'a-' 
pertad«r, àléiri de outrps>oJ)]èctos; '■■'■í- {■ í-í!--,Y,:;'';'Õ.i 

A cpritinuarcm estes «cavalheiros».a exefcer^ini-, 
punemente semelhãnteündustrian^o sabemos onde 
irt parar ásegurança^'da ■propriedade.'»'v;^^^^^^^ } 

'. .M.:jOAQÍJIM:«íiÓ,^^ !^     ;dp8rador 
èpartèiroi^^ruii de Si^Bentó^^ U 

Foi nomeado presideiíte:;da direcloriá dá. Cóm- 
Súihiá Mògyariá o'nosso amigo, sr.' ■dr., Anlóhiójde 

ueiroz Tefles'i què tão ■ assígnálados- serviços -tem 
prestado 4 essa Companhia.;V.i   0. : 

■  Caixa EcohòmÍM-*';Mo?iiié:'de',Spcco[TÒ.— 
Timento do dia iSde Júlliòi foi:ò seguinte;     ■ "í 

.ÍM^-^V 
::Caixa ■ -Eco»ÔMieà,j 

29 entradas'd9 depósitos.;;,;;•.;;;;■.    l.OWfiÒOÒ 
5 retiràdásde.ditoçV;;...,-..:■:■:,;;;;  ■. K3J003 

'-''.■{_'ÍíoÁl8Íe'Sucço'rro' ■    - ''V 
■■^^y&.^ 

66$(KH) 3 einpréstimòs" sobre penhores.^.;'. 
Iresgate de penhores:;;V;vi.i;;;.., 

■ Pré(iísa-;se:::'de TèMédòrés pára este 
jornal, ■.r-:^;/    :^-.^--'::'::;-_::■■/'■,■ ■■:.,. 

Pôr actos da'presidência dé ÍÓ do corrente ; -■, 
Foi aceita á renuncia íéita pçlò dr: João Ataliba 

Nogueira, dõcargp deprésidcnto dá direcloriá da 
Companhia Mogyahaje escolhido párai substituil-o 
odirector, dr. Antôniodè.Quéiroz Telles. 

—Foi concedida ao bacharel Francisco de Mon- 
corvo Lima e Silva, promotor publico da comarca 
da limeira ura mez de licença para tratar de sua 
saúde." , : ;.;* ■'-,.■■>■■ ■■■■■■:,■■-   ,,      V.- 

RèGcbem Sb annühciòs ,e Dòtieias até 
ás 8 horas rda;;tfiÍtèo^i:-^>'-;-^ 

v.:\"^Àws ,EXPEmi)Às';HÒJE'^'''':;\ ~ 
Recèbeiri-se no correio até 8 horas da manhã ior- 

naeú e impres80s,_atá.;8 1/2 registrados e àté 9 ho- 
ras cartas ordinárias para- Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itü; Indaiatubai Jundiahy, lUo- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba.Pi- 
rassun«nga,vMogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itúj, Ressaca, Itocinha, Belém, Porto do Per- 
re]ra,:Ppçosde.Caldas, Caldas, Boa Vistáj IJes- 
falva;do, ,S.; Simão, Passa Quatro o Entre-Rios. 

Até U hoÍTis registrados è até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

'Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para;Mogy das Cruzes, Guararema^'Já'-' 
carehy, Si Josó^Caçapavã, Taubaté, Pindamónhàn- 
faba^ Roseira, Apparecida; Güaratinguetá, Lorena, 

lanánal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Re?ende, Cruzeiro; Sapé, 
Formoso, Capilão-Mdr, Cachoeirai Corte, Três 
Barras, Buquira, Santos, Campinas, Jundiahy, 
,h. Roque, Sorocabaé Ipanema;: ;í.'..    -   .    ' 

.Aiu^uurrque,-ff OF Bssu 
j; ::DÒllJcàX;:dó;jiiÍzi'múnicipal e dê ojphSosdo ter- 
.rao de Pacàtubáv tia provmciâ do Ciará, o bacha- 
rel Arcelinodè Queiroz Lima 
ffi^pi aposentado á seu pedido, e na confonmdade 
.da Ifiij ojüizde diréijòda comarca d* Ri* Pardo, 
há província de.Si Pedro do Rio Grande do Sul, 
Antônio ■Vipehíè dB.S.iqueira Pereira Leitão, 'com 
ordenado por ibíeiro ènonras de desembargador. 

■ F'oi^^esi(piádá* comarca do Hio Tocantins, de 
1'entráncia, ria província de Goyaz, para nellater 
exercício p juiz de direito Antônio Pereira de 
AbróúJunior.   i  /, ' , 
' Foram nomeados,i.procurador da coroa, sobera- 
nia é fazenda nacional da lelação da Fortaleza, o 
desembargador du mesma relação Antomode Sou- 
záMartins. ■..■;.■. 

. Chefes de policia: da província da Bahiai o juiz 
de direito Virgílio Silvestre de Faria.    *; 

Dá de Goyazi o juü de direifô Antoiiíõ José 
■Pereírai   ■   '/-j]'y - :■     •      ■•''''■■.;r : ':r:  '■ 

'■'■ ■'',"■;■.'■■:■ i'^:i^/-'--'''-';f ■'■-■'"'.■'■''■ ■ "•■^■'^'■^■''J■ ■ .■:■:;;■';.■■■■ 
;,Foi nomeado juiz municipal e de òrphfios do ter- 

mo de S. Bento de Sapucahy-mirim, nesta provín- 
cia, p bacharel Antônio Benedicto dos Santos Mar 
Iheiros; .;. 

Foram concècliÃós 15dias de licença áo 3° escrip- 
turarío da thesouraria desta província, Manoel do 
Nascimento Pereira. )■■■_-, ■-.-■':'. ^r^-.-.x:^'-. '-^ri 

i Chegou anle-hontem & corte à commissão dos 
estudantes que tem de representar a faculdade de 
direito desta província, nas maníiíestações á Carlos 
-Gomes;.     ■■■''\h'--'--,'  ■'- ■'■ ^-'^   ' -^- ■  i '■■ 

Na junta coramercíal foi mandado arèhíváf o se- 
guinte contractò: 

De Manoel Antônio Bittencourt, Joào Báptista 
Pupò de Moraes-e Joaí de Paula Andrade,, para o 
commercio de consignação dè gêneros, na. estaçio 
de Vallinhos, município de Campinas, província*de 
S. Paulo, com o capital de 16.000$, soo « ílrma de 
Bittencourt^ Pupo 4 Comp. ~    ■ 

' Foi nomeado escrivão da èásft ' imperial, 6 
Luiz José Martins Rocha. '' 

sr. 

LA-se ná dGazcta»- de hòntom': 
«Consta-nos qde na reunião de senadores conser- 

vadores que se realizou ante-hontem, dívídiram-sè 
muito as opiniões, relativamente ao [»-ojeeto de 
reforma  eleitoral. 

, Parece que o numero .dos senadores- que appro- 
varaarefdrmaporieiordinaria; com algumas mo- 
dificações,: reunido ao dos senadores ■ liberaes, dará 
ganho" dè causa áo prcjecto do governo. --■.■■■^- 

r: ^ ;,CüMMERC10 
7^-;\''>;-■ ^:'MERCADO^hDE'-Si PÀÜLOf "'^y í:.r' 
TABELtÁ dos preços porque foram  vendidos  òs ge- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS PREÇOS 

; Sopultáram no cemitério iriunícipal os secuinles 
. Moaveres :■,, '^■Z. ^ .■ ;■- 

Josepha, 41 ahnós, escrava do sr. Marlinho José 
Pereira da Silva. Pneiimoiiia;,', 

Máriá, 7ÍI ánnoá, africana, solteira. Reumatismo. 
,    ,Dift 11:   : 

_ Jacob da Gosta ê Silva, 40,aiínõsi africano. Pé- 
ncarditft.\-,.-■,;;,■■■■.:"  ■■,'_'■'^''■''^ ■'    ■■ 
t.Caniillo.Leiiisdò. Carmo, 21 annos. .Bronchíte 

-.aguda. ■ ■■.;•■ ■•''■':' 
- Henriaue Cavalleiro, 3Í annos, solíeiro. Tobér- 

'eulos pulmonares,.  •;._-... .. .. ■  . ■;,   , 

t. ■-'*'i CORREIO DA CORTE    ■ • '- 

No senado o sr.Joguaribo apresentou à mesa ura^ 
Wpresentação, que ha' pouco lhe foi entregue, no 

■, senado, por  uma commissão de seus comprovin- 
«anos,  contra 6   projecto   em. díscussào, refati- 
To â alteração de-limites entre as províncias do 
.Ceari e Piauhy. ■ E' uma répresenUção assígnada 
por muitos advogados,  médicos,  sngonheiros,   ex~ 
ministros de ostadO, sacerdotes o niuitãs outras pes- 
soas qualificadas.'."'   ■■.■,.:■■■ ■ '■■■■;. ■■ 

,;:'.Osr; Diogd Velha-justifícoü ura requerimento 
..; iSpbre negócios da Parahybá do Norte.    / 
'í^'„ví) sri Correia fundamentou um.requerimento 
tflpbre o processo .eleitoral em'algumas parochiai de 
;,'Seppipe,- ■ ■■■■"/■,■;,,./.■_.■■       .. -   ■,■    ■ /^ 
,:-V rãflou o sr./minislro da justiça ficando a discua- 
.iSoadiadái,; ..í-'í::'M ..-:'-  .■■■■,' 
/.,,-Foi'áp{H:óvadd:órequerÍinénto do sr. João Alfre-^ 
í;ao,9t*re os acontecimentos da Victoria em Pernam- 
Í.PlKp.;:';  ;;-ly..T-.;,r--^v" •■!;:.■,;'•'*..■ ■ 

/^■í ■?*íí*y"nará temporária o sr. Saldanha Marinho 
; :aprçi«itotií liràá ihlerpeUáçIõ áò sr; ministro do 
ViioiBWJ?r 8?brè> áuèslâõ religiosa. 
,'.J'vÇontinuãrido. a í» discussão do orçamento do mi- 
;iattt«io, dè/estl-angéiros, oraram os.srs. Martim 
W?9íJ!avglhp.é Pedro-Luiz ;.a discussão ficou 

vví Ççwandp èmS^díscassIo o wçaóiênto dó impe- 
í>?0iífw«n^^ra»entada8 varias.emendas; : t 

ÍW'-^Í*^?^^»^5"* Costa AiÈévedo, Almeida Cointoé 
í.;f^«ncD Rego, ficaiido a..dÍscu85ão adiada. 

^;';;T?r^?f^tM-í|ê li! do con^ntc: íFòV: declaràdlo 
í:-M?n-eneUo.ò,décreto dé lOdo mêz.pnjitifflò findo 
;;(qáe nomeou pTMurádor dá corôã,'sòWMiíaé.fá^' 
í,-íí™"'""C'ODaI da.reIaçào:diForlal8Eá,^ o desem- 
vi.bargador;OA mesma;rélacão,'JÒào' dé Cvralho 
íiFernandes.yiflira^tislò.nâôVter aceitado a referida 

Toucinho. . 
Arroz ,   :. ; 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
FeijSo .   . . 
Fubá  .   i . 
Milho .   . . 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões ' . . 
Ovos   .    : ; 
Queijos   . 

■íiãòoo 
6$O00 

2«560 
2â000 

2j)p00 
78000 

«600 

1500 

sâooo 
7P0Ü 

S800 

Cada 15 kilos 
:»     »       » 

5Ò litros 
»    » 
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uma 
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EDITAL 
Ocapitfto Francifleo de PauU Xavier de' Tole- 

do, primeiro juiz da pnzda fregueziade Nos- 
sa Senhora da Consolaçíio e S. Jo&o Báptista, 
do termo e comarca án, capital de S. Paulo. 
Faz snber >oB que p,prcp.eate viram e delle 

noticia tiverem, queuno dia 1* di Agoato de 
correotfl anno, ee d^eft reunir ajunta da paro- 
chia para proced^ttkp alistamento doe ctdadfios 
para o serviço dottercito e armada, 'nas coa 
diçSea do att: D* §V do regulamento . n. 5881 
de 27. de Fevereiro de 1875, deveudo esta reu- 
DÍ&õ ier lugar DO ConRisturJò dá igreja matriz 
dectá fregueziK,' em .10 .dina conaecutivos, daa 
O horas da manhft áa 3 da tardef^eÒDvòco ;pois 
todos interessádoa á comparecerem neaae lugar 
õoa dias e horas já inenciÒBadáB para apiaseo- 
taremtodna oa eselarecimeatos e reelamáçOes 
abem de aeiis direítoe.' G para constar mandou 
lavrar o presente edital-ijuH iierá sfBxádo nos 
logarea do eostumee publicado pela impreosb 

o Bgeote ãa eaea HAR&REÃVES IRMÃOS 

Franclseo Fernandeis de Oliveira e Si 
chama a atiençSo dos ara fazendeim desta prevlncia sobre eatpa maehloM.ooafidando 
BianatyíBr e comparar:o reatfludo 6 cóndi^aaydellaè para reconhecer a'sâbérforíÂdí^^ 
tód(i8;j!ii8t«iite8 neetB"gaoero.   '.■■y:--'] -í-í-,-■■■:■■> i-,::^!-;. -;;■■■ -•■/■,-;^' ■-■'■"-■:'/^^y-''U-:lfM 

{' Dà-ae grataitauente todaa as informtcOee DO "  ■ 30—.10       "" 

podatendem-ae aa maehinaB poif preçoié acc«8lTeÍ« a 

Tiií, 
■i'\ 

OFFICINA MEGHáNlG*^ 
^;'{:\'i:/y-/'i .rfí-T 

■■''"■'}■': 
■-■■■' r: ,-;i--:--v 

.(!!■ 

.m ■■■■ 
HfãWW::^M   Ifiiilia 

4 
:íSVL:' 

,:%..■.;, ;;^;/C;,.. MAGHINISTASFABRIGAííTES:.,,,, 

Site estabelecimento perfeitameote moatado áetia-ae, habilitado ai f>VrÍciai^!^anW: 
g-e&lips de aeaucar, serras, bombas: centrífugas, prensas, portOasegrádêã deferroíthe- 
tipuraa de f^1^rüpara lectoB, pontea de ferro batida ou fundido^ taüquea para aglia,ÍDtrQ>- 
oaeotõfl BgricoÍRB.chapBa para fogCfès, rodas hydráulicas, tnoioho d"e^yentbi'et>. ■ '■     ■ 

Todos os trabalhos, sâo. collocados sob   o dírecçáo de ü^^^ 
■mgr / v\||?--^: ■ ■■ ■■■'^^^'^'■■-Rocios da c9sa\-\"^^'^^^--\-'-:r'í;'''A^.y;:.,,;-'.^, 

SóKimsnto de machioáiB pára laWnrá;: b^^ 
:i para maéhiDBS,relógíos, TÍdroí, boaibaã,t.Qbo8,torneiras,Bpitoa. poliaÀ, cbrreiaé.etc.V 

;: CAMPO M4|IA\ júntõ ao armazém dè mercadorks da ComJanMa 

-■.■'■■■    ■■■:-.^ 

t   . -,w;,!i) 

',..-v,~:-iiiíííS 

m 
í 

'■j; s. r/tuTuO 

.--íy 

^='ÍJ- 

Bella Cintra 
Nesta cbacara á rua da Consolação, Tendém- 

ee magniácos terrenos, com deslumbrante vis- 
ta, junto á caixa da CfiQtareira ; trata-se na 
mesma chácara 1& dentro.   ' 6—1 

Camarão de Santa Cathariiiã 
eo) latas do meiokilo. 

Fmiclas seccas 
Pcc=>go; paraa, ameixas, maças. etc. 

Paaã^s em caixinhas, muito frascas.^ 

! '  Fíüclas fraíacèzas       -^ 
om ÍDtoiroa a meios vidros. 

':^^      GornedDeef     ^} 
em lajtNsfde 2 libras. .|!;: 

U Biscoitos      í 
''■'■■. -     , ■ ■ ■V'-   V ■'.■;.■ ',■        ' -       ; 

Amsreanos, laglezeseHambufgàfzés. 

:      Queijo Suifsó  I^ír 
,   ■/.  :] ■ ^.,-:^^.^,..■■■:■.. . "': 

muito fresco. -.■-;%■■.■; M^^- í^-ç--^:^:^--- 

BocoQtra-ae tudo désoperior qualidade, 

Oepositò Ííòri^ 
N. fi8^-íftüA DA^ÍMÍPERATBIZ^ 

Para meniiaàs^è meninos menores 
,/, ■';.; "IM9: /aimos:;.':; 

Soba ^ireoçáo da professora d. Àrltbda 
Bârate Ribeiro de Pínhov.*.:^;. v ;J;.íU?.   ;;. 

...    ■^■^ ;■;■■ :--\- ^:-i^:m'U^:^'^^^y^ 
,      aiATBBIASDB'   KISrSOt'f^fhy-.\ 

Primeiras lettras, grammatiea, porin- 
g-ueza, aritbmeticB e dotitriaa chrjãtS, 
por mez 5^000. ' 

Grammatica portuguesa, aríthmétiéa; 
iDclusire eystema métrico, rancet, ínglea 
9 geographia, por mez ISOOO;        : ■ y íf;; 

PiftDO, por liçto lÔ000i^ ..V ;.':;■ .':\^-''" 

29-RÜA Pà:.BOÍ VÍSTÁT-S^ 

Dado fl pasaado nestaTreguesia da .Consolaclfí^ 
o de 1* de Jalho da 1830. Ba.Juiò) Nepómuceà 

Ifóura, eserÍTko dspase.seêretarto.dá'..janta 
pároehial. o eaerevi —Ojniz de paz;- Frêneiiéo 
de Paula Xavier de TaMt. .        *^ 5—4 

Escravo fugido 

Ca abaixo assígnadoa âíBaolréram' amfd^aTel- 
meote a soeiedada que girava nsata cidade sób 
a razfto—PaduaMello & Almeida; fleabdò:,Íod6 
o ãotJTO e paBaÍT0:a oargó do primairò abaixo 
asBígaado JoaquioDFernaDdêa de Padua HéUo 
a aem raaponaabiUdadéalgáúao aoeio Xuizda 
Almeida Hello; ,   ■ ; -. 

Capivarj, 4 da Julho de IBBQ.-^Jtiãguim Fer* 
namiet de Padua Melíó, Zutídè Álmifida Jfelíóí 
:-A------i ■■•-'■:■.-■-■—■■■"-.-;-■•- •■■    ■■■:-"8il2'':' 

■   .■■■;íÃe 

ANNÜNCIOS: i ^? Carnes Vérdè» 
Em Tíetá da falta a estado dO'gâdo na proTlB 

eÍa~'do Panoá, :re8olTemos BÒR, O* marabantee, 
á'-vender ia carne, do dia 15 do .teorrenta ém 

Deaaippárécéa nòdialSdé Jaoéira dó cor- 
reute amio'. da abaixo asaignada, o aau eacravo. 
de DomeBalbibo; qDe'é8taTa'em Itaquérj/com' 
09 aignaaa.aeffiiiiites::—rCrioulòi'. dá 23 aÚDÒa. 
daídade;4aBáhiá;edr fala,quaai mulato, ea- 
belloagrenhós eoltosebem feixados.roata cheio,, 
boa dsDtádo^á, altórá regular, teata::peqaeDa 
topete altó/équanido tnibalba traz/na'^ leiita,, 
ròato bamybexig^só.lbeicoagrOsaÒB/ s«Bdò;o. 
beiço aQpariof áioda liiáía groa», õiaié alto e 
groRSO, DÓeeagiindB\QDem.àAprender é'eh>: 
tragar bòBio Claro Bb;ár^ vThéodòrò de Páiila 
OirTalhoV seri gratiaeadocõm lOf^lOCO; 

Brotáü, 4de:JiiiKio de.iaao. 

: lDBÍ)eooIõaada':\e';.afflàocVda'!'por;'n^^^^ 
quem precisar e.qafxér jpagar;bem' pdde;dÍrK r^^ 
Ífr^eá,Praça dò Heròádo m;13;eVinforfláàii^áV   C^^^^^ 

e-ÀntònfoBraudâò:.'; .■■■■■íV.V/:.;'\'^::- '};«ií^8-V,?í--^ 

• t.'. ImranálFruGèn 
.:'.'.'    -■-'. (;-:';-iííííí-v'i'"-'-";r-''r-.-; ''■:■.'\.'!y,i'~'-:-^ ■ l.'.-.".-:""'''..T'. 

,, yaBde^aãfuqa/Õ^naWriai; droguretci^V^^^^^ 
ce8Baç»0;;idè'iiagócIdíí';-"';v''''".:Vi' ■:;:.U'''^'-^W>,-"':-" 

Para tnítãrna mèamá ca»;'rua dá - Impera^ 
tríiii.80.k-:v.--.-;,:.-...:;..^        ■ ^,:.:ô^Y' 

:^'m 

GoUèkíoMortòà 
AbremM aa aaíardèatê eóllegia ao dia 30 da 

jnibo.r-f -■ 7:'.''      'yv' :", ■■■-. .■ ■ ■'' r; -'^.'<:-:} ■._, 
Bbafda-CòMolã^, ehanrá dO.dr/ ífai^piM 



■-■\ :';^^l':'^'';';'■"''■""^'^■;^''^ 
PP;: -4 

>;':'■■'■'' ''■'■''.'■[•'[-'.''■       '/'■'^■'"■■.■'r'.   ■■:\ ■    ■ ■'" ■ ■'■'■■. ■■>'ífeí'^jfc0£?i;-"'""'.   '■'"■ ■'.: >'.;>í^? 

■':.-.■■>   ■'■   ■:>: ■ CÒRRElO-miEISTa^^ I.   -'.'■    -.   • -. : 

'-■^■-'-■ilèMM •■'J 
•'•l'''^-'''"'-?'''' li'"'" 'í  -'■'■■- -■■•■■'<-■ ■■'--'- -"■■■■ •■■■ií'. 

':[■:'.■_.■ O /pmqmtp m y«||pr 

^ ^OõnmiDdtntB o 1* tenente È. do Prtdo SeizH 

fippBridodoii portos do Sal, sshirá no dia 18 
;   do corrente, áo meio-dia, para o 

r"-\"'.^'  "<'.?<-   -^ 

Beoé^e eergas e paaMgeiioa. 

'■■ ■ ■-',':(■■. O paquete -'awapvr 

... ..Commandante 1'tenente Belhan 

Esperado dos portos do Sal, sahiri no dia 27 
dooorrênte, aomeio-dia, para o 

tr-v^l;^ ^'yiuoi^jtAN 
Recebe eargá e paesageírea. 

;   • paquete m Vapér 

p3ftp DE JANEIRO 
;     Cominandante o,l" tenente E. de Prado Seixaa 

Sahirá no dia 28 do corrente, ie 2 horas da 
t*l'de, para:     ^- 

layAM, 
.,   PÁnkKÁQUkt 

■-;<; •.;,    . ANTONIKA,. "''   £,., 
,.-■;■■>■;■.- -       S. 'FRANCISCO, 
'%\.::-\:-    ■■■ ,-■    ■','.   IrAJÀHY,  .■ 
■■;"".■■■■'■■!.■;■.:,-':■■.■:'■■. ■ . SANTA-GATHáKIIIA, 

?;•::■; ■..■"■■"'''•■ RIO-GRAKDB, 
' ■ ■•.        POHTO-A.LBGRB 

■'-■:,■,■   ,,     .'. B UONTBVIDÉO. 

!:í^ 
"■] .(-■■ 

Heeebe carga e pnsBageirae. 
Trata-se aom o agente 

V ^ JÓÍO A. PEREIRA DOS SANTOS 
aiJA. TINTB OITO DB   UKRQO   H. 25  (ANTIOà BÜA 

SBPBTBHTRIONAL). .  .y 
■;  ^,■^>^.   -'-^ -:     -.■ '. \  ,    .V.' . :  ■      .   ■ 

NOTA.—Rogn^M aos ara. carregadores pre- 
venirem até o diá'23'do eoiirentfl, que quan* 

-Üdade d« carga tem de embarcar. 
Becebe^SB os conhecimontós até o' dia 26 do 

orrente. 

11 
9S Rua Tinte e GiBCo de Março  9S 

'k;-^'^-:^r ■^•.■y~:-- 
8. PAULO 

'-';''•■  " V' 

V     ■   , 

t". 

Tinge rcnpa de senhoras com pérfeiçSOf de 
difFerentaB cdres aorao sejam : rota, grenat. côr 
de laranja, hairana, marroo, rouxo,azul de 
XjOQ/emarello, aolferlno, e de canário. 

Tinge-se á cnimica moderna de modo que 
nSo estraga nem queimada roapa ou fazenda. 

Aa fazendas pretas de alpaca, 1& e merinòs se 
tinge de cúr hatana^-inarran; grenat eroaxo 

-'-eicaro.     ■    ^■'.,:   -. .:■■ ■'■.■■-\ 
Limpa-se r{iíai»Wh6míim'e faz-se qoalqaer 

iMúeerto que é'preciso. 
.Odònoaes(a'nntunr]a~ fas todo o possível 

-para agradara senafrwaezeae fax  amostras 
■'■'^ inteade tingir os T«8tíao«òü fazendas. 

-. fiecebe-ae as; encominendaa pelo correio e 
nãnda-se os objeelos ragiatradoa em qnalquer 

'. .'.prato :da proTiseia.;:: ^'.' 

V/;:'':;-'LmtioViffl pârabÀs. -:.:■ ,. '\ 
;:Periiotf*ffsãJUJriMi'TMÍhaAí'da:-dimtbrió 

' :'ãtf.dla 11 do eorréatü nfó~ «Mi; aiSéstjiar^ :a 
l^òi!60ldao6iitàVa'ãiuinDdadà;.flèÍ4Bdò.-'traBs- 
^finido.para «'dia 25 ioapréfánwaonta. AÉ^pesf 
isoia ana d«Tam>Itnma attonci^» .«viC^nb. • de^ 
iijém   eottldlhkl^ !iMrfr^^i^!iSÍtAhde«JmaBtà 

: eonsorrendo eom algamaa pmdáa para o leiliót 
'lÉná comooa^ars.eoiirioiBiíc^mditíiit-wrpará 
M essas dos .ara; Diiming«é;)Bti(iCOs;';raa^ó 
CMiaerelo a'.--^]9^ Azevedo a Freitas {lója do 

{ iMtiinpbo } Goaes Oirdim,faa da Boa Mõrté nii 

',o',.'Secretária'dójClno Gjmnaâtico Portogóez 
^êa 8. Paalo 10 dê Julho de ISSO.^M) 2*: sacra- 

■ ■ -v^o»'^"*^*^^'^^'''''- ■''<-.^-^'::--:^- ■"■ •.'-:? 
' ' ^.'vALCGAtSti uma casa ãrua do BarSo de Its* 

pvtininga, òom ãguB,' gas .é - icom mtilto bons 
- {wtoinodos pará^iamilía; trata-se i roa Nova 

. Harenlano Bodrignes AlyeSf aàlj^eitador pro- 
vesíonàdo no auditório desta villade 8. SimSo, 
eocãrregá-Be de qualquer cobrança, amigável 
^ou júdicisl, mediante í uma razoável poreentar 
jg^m. Eocarrega-aé dátemòçSo-de bens-dé!.raiz 
parténeenta a orphSoé, tiitella e preátaçio^'de 
eontas-dós meemòs.ete. eté. e tado^oinaiãqüe 
pettenéer^aovfftro civil eêríminàl.'.'-''''- 

S. Sfalòll dé Joiho de 1880.^0 j adílicitá- 
dor, HèrènlMO Rodriguift AItei, j     ■,   .-^.rr^ 

-'.^íí^Ã^í^^í>'-yf^:>"-:-c>/'' ■ v;.. ■ ^ 

lQuarta-feiira,14 do corrente 
'■'■^ti ■   A8 101^ HORÃB  " 

^):-^'íÍÍÍM-ÍaÜADÈ S.;'BPNTp)^l(ÍÍ«^^ 

Por conta e ordem de um subdito ingíez 

LEILÃO   DB   SEUS    BELLOS  MÓVEIS 
E qne  foram removidos para a má'é: numero 

acima para coinmodidade dos compradores 

EXISTINDO DE MELHOR *:■:'■ 

Graade e rico divan estufado,-'^esplendido 
tapete de Bruxellas para BIU inteira,. lindos 
vaso» de bacharatreacarradeiraBdo-garres, ea- 
pelboa, etageres torneados e forrados de cactie- 
mira, cadeiras'de carvalho embutido, grandes 
p<H>/f, douB.lindoafogOés de salto para inver- 
no, guarda çarvào. tenazes, etc, boa cama de 
ferro paraea&ailo. com mosquiteiro, ditas para 
eri&Dçns,riquíssimo guarda csasCRs de e^able e 
p«u rosa com porta de espelho, bonitas': com- 
modas de vinbatico. grande e rica estante de 
raiz de oleo com prateleÍrBa,tirii]Brio,etc.miiitoB 
quadros inglezeB,gravurRs colondas.aparadorea 
com pedra,armarÍo eobra de ta]lie,tojlletBs com 
espelho oval mármore, etc, etc. cadeiras de 
balanço, grandes mesas de coainha, armários, 
porta toalhas, cabides, machinas  de   costura, 
fihjltroB, balanços decreangas, louças, porce- 
anas d%%lmoço e jantar, ternos de lavatorios, 

mesas dã-^feiigommar e cavalletes, bacias, bal- 
des, bandeijas, machinas de arear facas, e 

MUITOS MOVEIS AVULSOS 
'','."■■' 

camas, cadeiras,  lavatoríos,  consolos, mesas 
redondas, armários, sof&s, e havendo áíhtla- 

UMA MOBíLIA  AUSTRíACA; 

o outros artigos qno serio presentes ao leilfto. 

Quarta-feira 14> ás 10 1[2 horas 

Rsabrem-ee as aulas deeto fistabeleci- 
mesta ■ d de Jalho. 

PREÇOS: 

ntaroí», trimestre (adianiado).    UOSOOO 
Jóia àei entrada 30SO0O 
Lavagem de roupa (trimestre). 15S00O 
Semi-intercos (trimestrf) . . ' 65Sp00 
Bxteráos dó 3* acQc[triiiiestr(>). 15SÒ00 
Externos do corso primário . iOSOOO 
idia de entrada.     ....       lOSOOÒ 

Os prospectos podem ser. procurados 
em inBos doa directores. 

Os directores. 
Campinas, 28 de Junho de 1880. 
Outrosiai abrem-se as aulns do collegio 

da meninas, recebendo-se numero limi- 
tado de alumnas   internsa. 10-^7 

PLAIVO 

1 
1 
1 
l 
1 
2 

10 
U 
50 

1400 

premio.de. 
prêmio de. 
prêmio de. 
prêmio de. 
prêmio de. 
prêmios de 
premioa de 
prêmios da 
prêmios da 
prêmios de 

PBBQOS DOS   BILHBTI8 : 

lOO.OQOfOOO 
So.OOOfOOO 
30.000IÕUO 
10.0009000 

5.000ÍOOO 
4.000$000 
1.000(000 

5O0A00O 
200|0fl0 
lOOgOOO 

vi;'' -' ■ 

1 inteiro.   ......   120g000 
1 décimo IS 

,. ; ■ ESTXò    VéNDáNO 

CSlialet Fu^tiiiífiQga 
9t—Ba* d* Ç«atiánerci«—ii 

Sii-a^; PiàitiNÍiiisA & Coiip. ' X: 

tir«W4é^tíUliel"6é'íhp'r« dê' Ttfeto''è':'ÜBi''da' ehàpé-b. 
de'pálhiiiUa^1ÍéáQe<^éiÍkif»ta preta.    ; :  ^ 
^-'Levíl''^tfã)ii&'Íla'de''èoü^ò-'álgum''ia't);'to'''«itra-i 

«■«dá. 
■ Qtíei^itirfáaarpor^fdrrt B "fHamár-éé JoW,' a*en- 

'dd ó''á'eu'yé^dB'd«Jro'iá'ofbB Efarlato. È''^seràTo 
doari-íorotíál Flòrinnb (lé Oamargò. CámpOV. 
fizendeiro da èídnde ds CiirnpiDftB ;''dá''8e' a 
DdBl'tiaBetma'a(i'uem érítre/ráriB^eá 'i<lenhòr. 

■/;.;■;■■;■  . ; '.■-■■■■;■■ "•;/.,:; '6-5 . / 
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Prédios e terreaos nâ rua do 
Itapetininga 

LUCRO CERTO E RENDA GARANTIDA 
Vende-se na rua acíma^tres bons predica de 

recente e solida contrueçHo, com terreno, ágiia 
e gsz, tendo no lado ainda um bonito terreno 
plantado e arboriaado, eom 6 1/2 braças de 
frente n grande fundo, prompto aediflear. para 
oqtiejátara alicerces e portas. Para tratar 
com o leiloeiro Robei-to Tavares, á rua de S. 
Beato n. 77,quedará melhores informaçfieá. 

(nm d 8.d.n.) 10-4 

FESTA DE PIRAPORA 

A mesa administrativa da capella do Senhor 
Bom JoBus de Piráporai faz publico aosdevotoa 
que concorrem B essa romaria, que as festa» 
'este anso teriõ alli.-lugar eom todas ás solem- 
nidades em oa dias 5; o e 7 de Agosto próximo 
futuro. 

No dia 5 a festa de Nossa Senhora 'daa DAres. 
No dta 6 ado Ssuhor Bom Jesus, pregando o 

Evangelho o revd.padrO niéstre Manual Vi- 
cente: 

No dia 7, a do mesmo Senhor, feita pela rea- 
psetiva irmandiide,-.pregando ao Evangelho o. 
revd. Jufio Vicenta Valiadío. 

Nas noutes de 5 e 6 serfio queimados lindos 
fogos de artificio feitos pelo proAasional Daniel 
José de Cnihãrgo. 

A capella estará adornada com arcos de fo- 
IhagouB, bandeiras, gathardeles, etè., a-com 
iUuminaçào. .; f 

Os romeiros para seu alojamento tem agora 
OJcaéa ppria, commoda e decente; elegante- 
menta construída, de dous andares competente- 
mente eiividraçada. flcando 'assim inajs bem 
Bceommòdados e com liberdade, do que(>utr'ora 
na i{;reja, além da irreverência. 

A igreja se acha toda pintada com gosto a 
reales, trabalho este do artista histórico J. B. 
da Cruz, cuja obra ó a primeira neste gosto na 
dtocesê ; além dos adornos e aprestos que hoje 
tem a igreja, como nenhuma  outra  iiossue,   o 
Sue tudo coopera para o realça e brilhantismo 

a festa deste anno. ' 
. Felizmente o meritissimojuiz provedor .dr. 

Bellãrmino Pèregrinoda Gama e Mello, a quem 
Be devem estes melhoramentos, tem curado 
convenientementee com desvelo n&o sú do que 
dfz respeito so decoro e explendor do culto di- 
vino, como á eommodidade dos romeiros, proa. 
peridade e bem estar da capella. 

Parnahiba, 1 de Julho de 1880. 
O vigário. 

15—7 Padre ANTôNIO AUOUSTO LSSSA. 

Cobrança da ijridaactiva  , 
PROROGAÇS.0 uf PRAZO       ' 

Pèla eolleotoria daa rei^s géraea  deata   oa 
pitai fai-se publico qne, por ordem do tbesouro 
naóional dè 2 dó corrente, foi prorogadò até 31! 
de Dexembro próximo, vindouro, o prazo para a' 
cobrança atái^vél dá divida activa, provenien-; 
te de impostos lançados nos exercieioa antariò-i 
rea ao de 1879—1880. 

Collêctória em S. Paulo 9 de Julho' da 1880-^ 
Oeollaéfbr, Jé   Á.PereiradotSantos. 

■STBáà DA 'OIU.HbB;' COÜPANHIA DB 

^Bom emprego de capiM-f: ! 
Vsndêm-se três moradas dá èasae; na travoa^! 

sado dr. JoSo Theodoro, perto do.chafariz úà, 
gazomelÉíí-f uma dellaatéin porta O duaa Ja?; 
nellas. al^a, atcova, dona qnartof^V va.nínda e: 
cozinha, çom trea braças ds.terranõ ao lado « 
dexoito 4&fundo ;e outras^dnáscom porta «' 
janella, Agual terreno. Todes de ttjdllos, ten-: 
doêidã^a dellás bom .ppçó 'com eirallênte! 
agna, arv.or^os plantadas, eto. Tratá-ae. na' 
venda em frente ás bfBeinBS'''dó falleeido sr.' 
-Dulley;BO Braz.      . .- ^ "^6—3 

O Director da Companhia de Maravilhas,' ha^ 
decidido dar hothèatro-desta cidade, um^ ^li'* 
mitado numero de fiincçOés, que serfio aa maiã 
'eicalbidás de seus trabslho.a. 

Ottendo o êxito mais satísfactprio que podia 
'ea[:erar. auaba de vieitar as importantes cida- 
des doa Estndos-Unidoa. das Antilhas, Repn* 
bticiB do México, Centro A nierico,. Colômbia, 
Venezueta, Equador, Penl, Chile,' Argentina e 
ò Estado Oriental, com resultados t&o gloriosos 
9 pneitivos, como pòde ver-se noa periódicos 
de Ne'W-yorIc, Boston, Philãdelphia, BaUimore,; 
Nova Orisans, 'Havana, Guateinala, Medico, Ca^^ 
racan, Bogotá, Lima, Valparaiso.. Santlãj^ò;- 
Buenos Ajreit, MontBvidéo. e Rio de Janeiro,'^» 
«m noticias offleiáes dos mesmo-*, jWmaís «ó'm^' 
panhia alguma havia logrado tão-' grandes «(t'^ 
plaüsos nas cidsdcB-cnpitaea. ' 

iinímadb por essa êxito e certo qiie; tra'z ar^' 
tiatns sobreaalentws, õàda um' ein seu géherõj^ 
os melhores que h&o vindo da Europa 'é.Araa--. 
rica éhaüaajos com razKo :, .^,: 

jvs inaraVilhas  da exposição de  Pária 
[por sèrèm todos elles muito díàtinotõs; a ;«Bri 
peciaes, que-n&o tem rivaes e que execu^tám' 
trabalhoa dignos.tía culta sociedade, sem qvS:- 
nada óffánda ao decoro e sem produzir ã exci*,: 
taç&ò nervoaa doa rigoròsoe exerbicios. 

Sra. Rita  Gail  Pafrizía 
o PRODíGIO DB ÒBMOVA . .'^i 

om suas inimitáveis éxperienciaB inínemotaní-: 
cas e extraordinários  esforços  dás facúldádea:^ 
mentáes. '.-''''::/^í'.'}- 

d   NEC PLÜS ULTRA  DÓ   GÊNERO 

,  A SUSPENSÃO ÀÊRÉri 
■ "OU', '■ .■-->'-.. 

UM SONHO ÉTHElRiífcí 
experiência fantástica'apròBflhtadá pela^séúlío-'' 
rlta Whcelsr a Beatrice, com illustraçoes 'dJíi^: 
differentea naçOea com seus réspeotivoa tràjási^/l 
• effeitos de luzéa eleclricaa.' '' '"'> 

illARAVILBA BE LONDRES;; 
A tropa velocipedists do professor Bràvtíyi 

eom suas formosas ; discitialáa. AáaòmbrbsH)^ 
'sxercíeioB e ioimitáysia évolu^^Oes, npeòiálldadé::: 
è6'T^rófést'orBi'8'wh.'"" '■•y-'--"-J^v,J, 

O conda Pátirizíô. cóm bástáhte^difficuldadà;:^ 
e grandes 'dasjpeÜáa-'cõhsegiiio' ttm serviço':: çlà:>: 
mêchanismò da fáraòBá ■     '::       /.'^V 

do professor Whebsr, nuà diir^s^tea üítiniavixf-1 
posiçio de Paris cansara'granda'exi1í(> A {gían^j: 
companhia Patrizio.- , 'íi 

Nid Bfl púda explicar esta aorprèheixdents''^ .j 
magniRco ácto ; pois é necessário.vér parB'eiW;| 
a admirável e^sxtràerdüiariàcòmbinBtKú:.'hir'':;^ 
drauDea, óptica, chimiea e electrfcai-dá^^àmtd-lt 
minfvale'magfáo èffeitó; «doniiado Wiíà'griipni T^ 
ds estátuas' dê-matihore, á':oròhastn: toCáin;>i 
durante o aOto d« fonte o baile das NAYADBs^B 
esorípta expressamente fiara á dita: ãxhibijí.ó.i^ 

dirigido pelo próféubf ]l.''Bôbé'rátsáh,-'aBfí[H^'r> 
èsbeu O prínèilro bi^mio^ no Kojrál Ihátitaij^o> - 
déTliondíeav' ^r-" ■■r^-',-'^;;^---:--;; --*:■: ■"::-^^':fe 

O lâãior'StenBfeõpioiêõnátraidò áté ftjNllijIáfl,!' 
campostó.da nais variada é.eòmpleM èoUoe^g^^ 
da'quadrcni tíouhtctíltíi.- -■■■•;-■""'' ■■'■■■■ ^-.--.V-^ 

O espeetáèalo da'cada nòit«'sari'''afeinpr«.ttt-^^ 
riada.  V-'V,:í:-í;' -^■■-^í:'t-;v:--rV:;-^c^v;;::d 

■:.-.■PREÇOS;- 
Camarotes da l';* 2^ ordem.: 
DitosdaiS* ordeiãr/:/ .T ,; 
Cadeirasi-■■;■.■■-[í-,''-,\■■:;i:^ ,'''i 
Géràl. '■■■, ■■ *.■-;•;'- '.-;■'■>■::>■.""-i 
Galeriuí.' -.7-i- -i.''^-.,^'';^;""--; 

]&|00»i 
V8IQ00; 
V3I00»; 

Os btlhátes áebain-ssde&ds li £'VeBdá'iáá'rM'|^i 
da Boa|Ttsta n. 10, e no dia do espee^ealo;^^. 
'""""■'""""■'""'"'ãthêatròV- ■■■:.'•'"■ ■:'''i'-'f'^'-■.^-^:'.fX;''^f^^i 

>    ,fli.u«*-pii um Boorfluo no usmpo a» 1,0» âa BosIVisU O. 10, e tto diado «sneétoiiló«K^ 
cqm;bon9 ,commodoa  para familts; com gaze bàh^I^VXA^.IIA-^  "■ *-^^^ 
grande chacnráoòm agia. A tratar com o pro- Q'"'"'"'"'°*'"W"'-:        • ;    f^? ■.-^^--^ ^^:r^n 
prietario a rua nova de S.Joeè n.63.^-/'.' 6-T2  1 I;.   Tjp. do Cffrreto ^át4fÚ<Mi>-   '  -H^^ 

/^t^i^^^í^i^^v—^i'-^:-'--^i^?:^''T-^\'-^^y-y<^í-\ ■■ -■■ -'-'y-}'■'■'-y'-'i'.iy:'b^'-y-~y^-'^^^^^ 


